
Feiras livres geram intenso
debate entre os vereadores

As feiras livres dominaram os debates 
da sessão da Câmara Municipal de Rio Cla-
ro desta segunda-feira (31). O assunto levou 

dezenas de feirantes ao plenário e provocou 
uma intensa discussão entre os vereadores, 
e retirada de projeto da pauta. Página 11

Ciesp Rio Claro completa
 77 anos nesta terça-feira

A Diretoria Regional 
do Centro das 
Indústrias do Estado 
de São Paulo (Ciesp) 
em Rio Claro completa 
77 anos nesta terça-
feira (1º). Fundado 
em 1º de setembro de 
1949, o Ciesp Rio Claro 
é uma das regionais 
mais antigas da 
entidade que atende a 
indústria. Página 8

Foto: Divulgação/Ciesp

Alex Palou 
conquista 
5º título da
Indy e faz
história
Alex Palou é campeão 
da temporada 2026 da 
Indy. O espanhol garantiu 
o quinto título de sua 
carreira no domingo 
(30), no circuito oval de 
Milwaukee, nos Estados 
Unidos, com uma etapa 
de antecedência para 
o fim do campeonato. 
Aos 29 anos, Palou 
tornou-se o piloto mais 
jovem a alcançar cinco 
campeonatos. 
Página 13

Foto: Reprodução/Instagram

Diário do Rio Claro - 140 Anos
DESDE 1886, 
A HISTÓRIA 

TEM UMA 
PÁGINA

Do jornal que nasceu 
no século XIX ao 

Diário que hoje 
também está nas 

telas, são 140 anos 
registrando a 

história de 
Rio Claro.

Páginas 
4, 5, 6 e 7

O Arquivo Histórico da Família Rioclarense - Fundado em 1º de setembro de 1886

2º
século

Nº 12.005 - Terça-feira, 1º de Setembro de 2026

140
anos
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Brasil e EUA retomam negociação após tarifaços de 25% e 12,5%

Os governos do Brasil e dos Estados Unidos (EUA) retomaram nesta segunda-feira (31) as negociações sobre o comércio entre 
os dois países após a Casa Branca aplicar, unilateralmente, a tarifa de 25% sobre parte das importações brasileiras no final de 
julho. A volta às negociações ocorre após o telefonema entre os presidentes Luiz Inácio Lula de Silva e Donald Trump, no dia 

21 de agosto. Na ocasião, Lula reforçou a posição do Brasil de que as tarifas são infundadas. Trump, então, propôs retomar as conversas 
entre as equipes dos dois países. Após a tarifa de 25%, o Brasil ainda foi alvo de outro tarifaço de 12,5% dos EUA sob a justificativa de 
falhas no combate ao trabalho forçado. Essa justificativa foi usada por Washington para taxar 59 países e a União Europeia (UE). Na 
avaliação do governo brasileiro, a justificativa para tarifa de 12,5% foi elaborada para substituir o tarifaço dos EUA que foi derrubado 
pela Suprema Corte do país em fevereiro deste ano. (Fonte: Agência Brasil)

	► Vestibulinho das Etecs. Termina nesta ter-
ça-feira (1º) o prazo para solicitar a redução de 
50% na taxa de inscrição do vestibulinho das Es-
colas Técnicas Estaduais (Etecs) para o primeiro 
semestre de 2027. Com o benefício, o valor passa 
de R$ 50 para R$ 25. A solicitação deve ser feita 
exclusivamente pelo site www.vestibulinho.etec.
sp.gov.br, mediante o preenchimento do formulário 
eletrônico e o envio dos documentos compro-
batórios. Podem solicitar a redução candidatos 
regularmente matriculados no ensino fundamental 
ou médio, em curso pré-vestibular ou superior, que 
tenham renda mensal inferior a dois salários-mí-
nimos ou estejam desempregados.

	► Voluntários para pesquisa. O Núcleo de 
Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e Saúde 
da Universidade de São Paulo (Nupens-USP) está 
recrutando voluntários para a etapa de validação 
do Screener Nova-Infantil, instrumento desen-
volvido para avaliar, de forma rápida e prática, 
o consumo de alimentos ultraprocessados por 
crianças de 6 meses a 5 anos de idade. O Screener 
Nova-Infantil é um questionário de aplicação 
rápida, preenchido em cerca de dois minutos, 
baseado no relato dos alimentos e bebidas con-
sumidos pela criança no dia anterior, a partir de 
uma lista previamente definida.

	► Leilão de imóveis. No dia 02 de setembro, a 
partir das 15 horas (horário de Brasília), o Banco 
Santander Brasil realiza mais um leilão imobi-
liário on-line que reúne 20 imóveis comerciais, 
distribuídos por diferentes regiões do país, ofe-
recendo oportunidades para quem busca adquirir 
ou investir no mercado imobiliário. O evento 

será com Fernando Cerello, leiloeiro oficial, e 
os imóveis estão disponíveis no site da Mega 
Leilões. A participação no leilão é feita de forma 
100% online. Para dar lances, os interessados 
devem realizar cadastro prévio no site da leiloeira.

	► Espetáculo "Dois Papas". Piracicaba se 
prepara para receber uma das montagens mais 
densas e elogiadas do teatro nacional. O Teatro 
Municipal Erotides de Campos, localizado no 
Engenho Central, será o palco de duas apresen-
tações do espetáculo "Dois Papas", peça que 
integra a programação oficial do 3º Festival de 
Teatro Seguros Unimed na região. As encenações 
acontecerão nos dias 2 e 3 de setembro (quarta 
e quinta-feira) às 20h. O espetáculo tem classi-
ficação etária de 14 anos e a duração é de 100 
minutos. Os ingressos custam de R$ 75 a R$ 
150. Confira a programação completa no site: 
festivalsegurosunimed.com.br

	► Projeção da inflação e PIB. O mercado 
financeiro rebaixou a projeção de inflação e prevê 
menor crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro para 2026, enquanto o câmbio 
do dólar e a taxa Selic permanecem inalterados 
nas previsões do ano. As informações constam 
no Boletim Focus, divulgado nesta segunda-feira 
(31) pelo Banco Central (BC), em Brasília. Se-
gundo o Focus, o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), considerado o índice 
oficial de inflação do país, caiu de 5,02%, na 
semana passada para 5,01%, hoje. As instituições 
ouvidas pelo Boletim Focus projetam queda para 
este ano do PIB de 1,95%, há uma semana, para 
1,92%, atualmente.

24º
17º

100%

21

l	DIA 1º DE SETEMBRO DE 1976

	► 90 anos completa hoje o DIARIO 
DO RIO CLARO. Neste 1.o de Setembro 
de 1976, atingimos os 90 anos de fun-
dação do DIARIO DO RIO CLARO. 
Nosso jornal soma mais uma etapa de 
trabalhos realizados com o mesmo espí-
rito de luta e de amor que o Major José 
David Teixeira legou aos seus descen-
dentes, levando-nos para uma imprensa 
sadia e honesta, de objetivos que se vol-
tam à grandeza de Rio Claro e seu povo.

	► Tribunal do Juri: Na 3.a Periódi-
ca dois julgamentos por homicídio. 
A Terceira Sessão Periódica do Tribu-
nal do Juri da nossa Comarca, que será 
instalação hoje, às 13 horas, consta do 
julgamento de dois crimes de homicídio.

	► Celebração em Ação de Graças 
pelos 90 anos do «Diário». Hoje, na 
Igreja Matriz de São João Batista, a fa-
mília do DIÁRIO DO RIO CLARO es-
tará participando da Celebração Eucarís-
tica em Ação de Graças pela passagem 
do 90.o aniversário de fundação do nos-
so jornal.

O original desta edição está disponível para consulta no Arquivo Público Municipal, mediante agen-
damento. Conheça todo o acervo permanente do Arquivo, que abriga as edições impressas do Diário.

As Manchetes que foram 
destaque no Diário há 50 anos!

O fato é que fora dormir 
com aquela ideia absurda: Sim, 
deveria fumar. Porque, afinal, 
todo escritor digno de sua pro-
fissão e coerente com sua ima-
gem de intelectual admirado, 
porque misterioso, deve fumar. 

Mas, havia um obstáculo 
a superar, que atendia pelo no-
me de Sra. Diabetes. Essa no-
jenta dama de hábitos pouco re-
comendáveis que grudara em si 
desde que ele tinha 45 anos. 

Portanto havia já 10 anos 
que tentava o divórcio sem su-
cesso. Tentara de tudo, des-
de a medicação prescrita pelo 
médico atencioso e sorridente 
do postinho de saúde, até chás 
sugeridos por parentes e vizi-

nhos, comprimidos homeopá-
ticos, rezas e simpatias. Nada. 
Nada resolvia. Nada tinha efei-
to duradouro. Todos lhe diziam, 
o médico, inclusive, de que não 
conseguiria o divórcio. 

Então, em dado momento, 
um sábado à tarde, depois que 
fora almoçar no Tempero Ma-
nero e passara no Gabinete de 
Leitura pra pegar um livro de 
Horácio Quiroga, indicado pelo 
amigo Beraldo, a ideia lhe ocor-
rera já próxima ao Mercado Mu-
nicipal, enquanto atravessava a 
Avenida Visconde. À merda a 
Sra. Diabetes, se não posso com 
ela, ok, ela, também, não pode-
rá comigo. 

Pensou isso com grande 

entusiasmo, muito convencido 
de sua coragem e da ideia, até 
que lhe ocorrera a lembrança do 
amigo Joe Fante. Consta que o 
autor de Pergunte ao Pó e a Ir-
mandade do Vinho, perdera a 
perna por conta de bebidas, ci-
garros e diabetes. 

Não, mesmo.  Se tinha algu-
ma coisa que apreciava mais do 
que escrever era caminhar, sem-
pre pela manhã, bem cedo, ao 
raiar do dia, até a padaria Claret 
pra tomar um pingado e um pão 
na chapa, descer até a praça da 
Igreja da Santa Cruz, pela ave-
nida 12 e comprar um jornal na 
banca do William, ali na esqui-
na da rua 8. 

E depois, perder meia hora, 

Em 28 de agosto, o Bra-
sil comemora o Dia Nacional 
do Voluntariado, uma data que 
chama a atenção para pessoas 
que dedicam parte de seu tem-
po, conhecimento e disposição 
para ajudar o próximo sem re-
ceber remuneração pelo traba-
lho realizado.

A palavra “voluntário” tem 
origem no latim “voluntarius”, 
derivada de “voluntas”, rela-
cionada à vontade e à decisão 
espontânea. Na prática, ser vo-

luntário significa colocar essa 
vontade em ação, oferecendo 
tempo, trabalho ou conheci-
mento em benefício de outras 
pessoas ou de uma determina-
da causa.

No Brasil, a data foi ins-
tituída pela Lei 7352 de 
28/08/1985, sancionada duran-
te o governo do presidente Jo-
sé Sarney. O primeiro artigo da 
legislação estabelece que o Dia 
Nacional do Voluntariado deve 
ser comemorado anualmente em 

28 de agosto.
Mais de quatro décadas 

após a criação da data, o volun-
tariado continua presente em di-
ferentes setores da sociedade. 
Há pessoas que trabalham em 
brechós beneficentes, institui-
ções de assistência social, ca-
sas de acolhimento para idosos, 
campanhas de arrecadação de 
alimentos e roupas, projetos de 
distribuição de refeições e ações 
destinadas à população em situ-
ação de rua, por vezes através 

talvez, 40 minutos, conversan-
do com o Irmão Giovanni, ali 
na praça, com o qual fizera boa 
amizade. Alma generosa, o Ir-
mão Giovanni se prestava a ou-
vi-lo sem interrompe-lo um só 
instante. Vez por outra, a mulher 
gordinha passava toda sorriden-
te e fumando seu cigarrinho le-
vando pra passear o simpático e 
extrovertido Baruch; sendo, al-
gumas vezes, verdade seja di-
ta, arrastada por ele. E parece 
que o pestinha muito cônscio de 
sua força e privilégio de cãozi-
nho da mamãe aproveitava-se 
da oportunidade para colocar a 
tutora em situação difícil. Baru-
ch, um bom menino. Sempre vi-
nha pedir a benção para o nosso 
estimado cronista, lambendo-lhe 
a mão seguidas vezes.

Então, já de volta às su-
as modestas acomodações de 
homem abandonado e esque-
cido, parou na Casa do Para-

fuso, pra um rápido bate-papo 
com seu amigo Adalberto. Da-
li, viu que o bar da Baiana já 
estava com as portas levanta-
das e decidiu que entraria de-
terminado a comprar um maço 
de Continental. Mal sabia que 
essa marca já não era fabricada 
havia muito tempo. Pois bem, 
levaria o que tivesse. 

Mas, então, no meio do ca-
minho, achou que cigarro era al-
go muito pobre, muito miserável 
para um escritor de sua estatu-
ra intelectual. Melhor seria um 
cachimbo. E para isso teria de 
subir até a tabacaria da rua 1 e 
aproveitaria para comprar tam-
bém um pacote daquele fumo de 
odor muito agradável que seu 
pai também usava, que tinha, in-
clusive, bem se lembrava, um 
canário amarelo desenhado na 
embalagem. 

Contudo, as ocupações do 
dia-a-dia tomaram de assalto 

sua paz e tranquilidade e desvia-
ram o seu pensamento. À noite, 
após tomar um banho, estava es-
cutando o jogo do Palmeiras, no 
rádio, sentado no sofá da sala, 
na companha de seu gato artei-
ro, curiosamente quieto e meio 
dorminhoco naquele momen-
to. No intervalo do jogo, foi até 
a estante e lembrou-se de pe-
gar o resultado do exame de 
sua glicemia. E contrariando a 
orientação médica, não resistiu 
à curiosidade de saber a quan-
tas andava a Sra. Diabetes, se 
estava tensa, nervosa ou estava 
mais calma, depois que ele co-
meçara a tomar o chá de pau-te-
nente. Bem, considerando o re-
sultado do exame, melhor seria 
adiar um pouco mais a ideia de 
voltar a fumar e beber, ele admi-
tiu bastante contrariado e triste, 
olhando para o gato que, agora, 
menos preocupado, parecia sor-
rir para ele.

de busca ativa.
Também existem iniciati-

vas voltadas à saúde e ao atendi-
mento de crianças e adultos que 
enfrentam doenças graves. Nes-
ses casos, a solidariedade pode 
aparecer de diferentes formas: 
na doação de cabelos, na arre-
cadação de dinheiro, na entrega 
de medicamentos e produtos de 
higiene ou simplesmente na dis-
posição de dedicar algumas ho-
ras para auxiliar quem necessita.

Os números ajudam a di-
mensionar esse movimento. De 
acordo com a  Pesquisa Doa-
ção Brasil 2024, realizada pe-
lo Instituto para o Desenvolvi-
mento do Investimento Social 
(IDIS), 33% dos brasileiros re-
alizaram algum trabalho volun-
tário em 2024.

Mais do que uma data co-

memorativa, o 28 de agosto 
pode ser uma oportunidade pa-
ra refletir sobre o papel da so-
ciedade face às  desigualdades. 
Em um país onde muitas pes-
soas ainda enfrentam dificulda-
des para conseguir alimentação, 
moradia, roupas, medicamentos 
e outros itens básicos, a atuação 
voluntária acaba funcionando 
como uma importante rede de 
solidariedade.

É importante, entretanto, 
compreender que o voluntariado 
não substitui as responsabilida-
des do Estado nem as políticas 
públicas necessárias para com-
bater a pobreza e a desigualda-
de. A ação voluntária pode ame-
nizar necessidades imediatas e 
oferecer acolhimento, mas pro-
blemas sociais complexos exi-
gem políticas permanentes e 

estruturadas.
Ainda assim, cada pessoa 

que doa algumas horas de seu 
dia, oferece um serviço, par-
ticipa de uma campanha ou 
simplesmente estende a mão 
a quem precisa contribui para 
uma sociedade mais solidária.

No fim, talvez essa seja 
a principal mensagem do Dia 
Nacional do Voluntariado: nem 
sempre é preciso ter muito pa-
ra ajudar.  Por vezes, o que faz 
a diferença  é estar  disposto a 
compartilhar aquilo que se tem 
: tempo, conhecimento, traba-
lho ou simplesmente solidarie-
dade. A vida em sociedade tem 
o seu preço ( ou custo), enquan-
to  que o voluntário, com o seu 
tempo doado e  dedicado  àque-
les que precisam  tem o seu va-
lor incomensurável. 

MAURICIO JOSÉ DA 
S. BAUMGARTNER

O COLABORADOR  É 
JORNALISTA - MTB 28832

VOLUNTARIADO: QUANDO A SOLIDARIEDADE SE TRANSFORMA EM AÇÃO

TEMPERO MANERO

GERALDO J.
COSTA JR. 

O colaborador é escritor e 
escreve senalmente.
E-mail: jcostajr2009@gmail.com 
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140 anos
Diário do Rio Claro completa 140 anos 
registrando a história da cidade

Retrato do Major José David Teixeira
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Mais do que um jornal, a 
memória viva de Rio Claro.
Parabéns pela trajetória de 
jornalismo independente, 

paixão por Rio Claro e 
compromisso com a verdade.

01 de Setembro

Fundado em 1º de 
setembro de 1886, 
jornal atravessou o 
Império, a República, 
guerras, revoluções 
e transformações 
tecnológicas e chega 
aos 140 anos unindo a 
tradição do impresso à 
velocidade da informação 
digital

Redação DRC

Em 1º de setembro de 1886, 
Rio Claro amanheceu, mais uma 
vez, imersa na tranquilidade. 
Mas, apesar disso, aquele era um 
dia diferente dos outros. Naquela 
manhã, a primeira edição do Di-
ário do Rio Claro era colocada 
nas ruas e a data se tornaria um 
marco na história da cidade.

Nesta terça-feira, 1º de se-
tembro de 2026, o Diário com-
pleta 140 anos. São 14 décadas 
acompanhando as transforma-
ções de Rio Claro e registrando 
acontecimentos que marcaram 
gerações.

Fundado pelo Major Jo-
sé David Teixeira e originário 
do bissemanário “O Tempo”, 
o Diário teve inicialmente sua 

tipografia instalada na Avenida 
2, número 68. Conhecido como 
“Zé David”, o fundador também 
escrevia diariamente colunas co-
mo “Troco Miúdo”, “Ouvimos 
Dizer” e “Cabriolas”. Frequen-
temente, publicava poesias de 
sua autoria sob o pseudônimo 
de Madaleno.

Os primeiros anos do jornal 
foram marcados por uma atuação 
destacada nas campanhas pela 
Abolição e pela República. O 
Brasil que viu nascer o Diário 
ainda era um Império, governado 
por Dom Pedro II. A Abolição 
da Escravatura ocorreria apenas 
dois anos depois, em 1888, e a 
Proclamação da República viria 
em 1889.

Enquanto Rio Claro recebia 
seu novo jornal, o mundo vivia 
transformações que ajudariam a 
definir o futuro. Em 1886, Karl 
Benz registrava a patente de um 
veículo movido a motor a gasoli-
na que se tornaria um marco na 
história do automóvel. Naquele 
mesmo ano, jornais ainda eram 
produzidos muito antes da che-
gada do rádio, da televisão, dos 
computadores, da internet e dos 
telefones celulares.

Testemunha de gerações
O Major José David Teixeira 

dirigiu o Diário até sua morte, 
em 16 de março de 1934. Fa-
miliares assumiram a direção 
da empresa e permaneceram à 
frente do jornal até dezembro 
de 1980, quando o Diário foi 
vendido ao empresário Geraldo 
Leonardo Zanello.

Desde 1981, o jornal inte-
gra o Grupo Zanello, iniciando 
uma nova fase de modernização 
e acompanhando as mudanças 
que transformaram a comuni-
cação e a própria cidade.

A trajetória, no entanto, não 
foi construída sem desafios. Em 
1932, em razão de seu apoio ao 
movimento constitucionalista, 
o Diário sofreu violenta repre-
sália por parte de simpatizantes 
de Getúlio Vargas. Grande parte 
de seu valioso arquivo, que já 
se aproximava dos 50 anos de 
existência, foi destruída.

Mesmo diante das dificulda-
des, o jornal atravessou gerações 
e continuou registrando a histó-
ria de Rio Claro, acompanhan-
do mudanças políticas, sociais, 
econômicas e urbanas que trans-
formaram a cidade ao longo dos 
séculos XIX, XX e XXI.

Ao longo de sua existência, 
o Diário registrou momentos 
marcantes, como a inauguração 
do Distrito Industrial, a visita 
do presidente Ernesto Geisel a 
Rio Claro, em 1977, e grandes 
obras que ajudaram a modificar 
a estrutura urbana do município.

Do chumbo à 
tecnologia digital
A história do Diário tam-

bém acompanha a evolução dos 
meios de produção da notícia. 
Da tipografia dos primeiros 
anos às modernas rotativas, 
da composição manual à pro-
dução digital, o jornal passou 
por sucessivas transformações 
tecnológicas.

No final de 1996, foram ad-
quiridas novas unidades rotativas 
de impressão, com capacidade 
para produzir 20 mil exemplares 
por hora e cadernos de até 12 
páginas em quatro cores.

Mais de um século depois 
da primeira edição, o Diário en-
traria em outra etapa de sua his-
tória. Em 9 de abril de 2018, no 
aniversário de 191 anos de Rio 
Claro, o jornal lançou o portal J1 
e o novo caderno de colunismo 
social Sunday.

A transformação digital tam-
bém levou o conteúdo do jornal 
a novas plataformas. Pioneiro no 
município, o Diário passou a dis-
tribuir gratuitamente sua edição 
em formato PDF por WhatsApp 
e ampliou o acesso à informa-
ção por meio do portal J1 Diário, 
onde o conteúdo jornalístico e a 
edição digital podem ser consul-
tados gratuitamente.

Em março de 2024, o Diário 
lançou um programa em formato 
de podcast, reunindo entreteni-
mento, entrevistas e notícias, em 
parceria com a MA TV – Notí-
cias e Entrevistas. Em 2025, o 
programa passou a se chamar 
Diário de Manhã e atualmente 
é apresentado por Maria An-

gela Tavares de Lima e Junior 
Ferreira.

Transmitido ao vivo pelas 
plataformas digitais, o programa 
representa uma nova etapa de 
uma história que começou com 
páginas impressas há 140 anos.

140 anos e a 
próxima notícia
Em 1886, ninguém poderia 

imaginar que um jornal fundado 
em uma cidade do interior pau-
lista atravessaria o fim do Impé-
rio, o nascimento da República, 
revoluções, guerras mundiais e 
profundas transformações na 
maneira como as pessoas se 
informam.

O Diário nasceu quando a 
notícia chegava ao leitor pelas 
páginas impressas. Hoje, a infor-
mação circula pelo celular, pelo 
computador, pelo WhatsApp, 
pelo site, pelas redes sociais e 
pelas transmissões ao vivo.

Mudaram as ferramentas. 
Mudaram as plataformas. Mudou 
a velocidade da informação. Mas 
uma missão permanece: registrar 
o presente para que ele se trans-
forme na memória do futuro.

Aos 140 anos, o Diário do 
Rio Claro segue unindo tradição 
e inovação, preservando parte da 
memória da cidade e mantendo 
o compromisso de informar com 
respeito, credibilidade e respon-
sabilidade.

São 140 anos de história.
E, depois de tantas décadas 

acompanhando Rio Claro, a pró-
xima notícia continua sendo a 
mais importante.

Geraldo Leonardo Zanello

Estúdio do MA TV – Notícias e Entrevistas
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Prefeito, autoridades, 
representantes de 
entidades, profissionais 
e leitores destacam 
a credibilidade, o 
pioneirismo e a 
importância do Diário do 
Rio Claro na memória e 
no cotidiano da cidade

Redação DRC

Completar 140 anos é uma 
marca reservada a poucas institui-
ções. No caso do Diário do Rio Cla-
ro, as 14 décadas não são contadas 
apenas pelas páginas publicadas 
desde 1886, pelas capas históricas 
ou pelos acontecimentos registrados 
ao longo dos séculos XIX, XX e 
XXI. Elas também podem ser me-
didas pelas pessoas que fizeram do 
jornal parte de suas rotinas, de suas 
profissões e da própria história de 
Rio Claro.

Para marcar a data, leitores e 
representantes de diferentes seto-
res da sociedade deixaram seus 
depoimentos sobre a trajetória do 
jornal. Em comum, as mensagens 
destacam a credibilidade, a serie-
dade, o pioneirismo e o papel do 
Diário como arquivo da memória 
rio-clarense.

Um arquivo da cidade
Para o prefeito Gustavo Pe-

rissinotto, a importância do Diário 
vai além de informar sobre os acon-
tecimentos do dia a dia. O jornal 
também se tornou um registro per-
manente da trajetória do município.

“O jornal Diário do Rio Claro 
faz parte da história de nossa cidade, 
não só por divulgar e informar sobre 

Marco: 140 anos de histórias que também 
foram vividas pelos leitores do Diário

os acontecimentos e movimentos 
de seu dia a dia, mas também por 
ser um verdadeiro arquivo desses 
fatos.”

Na avaliação do prefeito, a 
longevidade do jornal representa 
motivo de orgulho para Rio Claro 
e contribui para projetar o nome do 
município. “Sua centenária história 
é motivo de orgulho para Rio Claro 
e divulga positivamente nossa cida-
de em todo o Brasil.”

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, vereador José Pereira dos 
Santos, também destaca a capaci-
dade do Diário de acompanhar as 
transformações tecnológicas sem 
abandonar sua missão jornalística. 
“A arte de informar com transparên-
cia e imparcialidade marca os 140 
anos do Diário do Rio Claro como 
um dos pilares da Comunicação da 
Cidade Azul.”

Para ele, o jornal ajudou a 
registrar a trajetória do município 
primeiro nas páginas impressas e, 
mais recentemente, também no am-
biente digital. “A história do nosso 
município foi registrada antes nas 
páginas e agora nos arquivos digitais 

desta empresa que se modernizou 
para se manter alinhada ao desenvol-
vimento tecnológico deste mundo 
moderno.”

Uma referência para quem 
trabalha com comunicação
Profissional formado em Co-

municação há 44 anos, João Zaine, 
publicitário e gerente regional do 
Ciesp, afirma ter acompanhado boa 
parte da trajetória do Diário. Para 
ele, o jornal sempre representou uma 
referência no setor. “Sempre tive 
no Diário uma referência de pio-
neirismo, credibilidade, seriedade 
e profissionalismo.”

Zaine ressalta ainda o papel 
exercido pelo jornal na preserva-
ção da história local e regional. “Ao 
longo de mais de um século, o jornal 
ajudou a registrar a história de Rio 
Claro, informando gerações e con-
tribuindo para o desenvolvimento 
da cidade e da região.”

Ao parabenizar os profissio-
nais que fizeram e fazem parte dessa 
história, ele deseja que a instituição 
continue mantendo o compromisso 
com a informação de qualidade.

Um jornal que 
atravessou gerações
Para o juiz Cláudio Pavão, 

diretor do Fórum de Rio Claro, os 
140 anos também representam a re-
sistência e a continuidade de uma 
empresa que atravessou diferentes 
períodos da história brasileira sem 
interromper sua circulação.

“O Diário de Rio Claro é dos 
poucos jornais centenários ain-
da em atividade no Brasil e que 
nunca interrompeu sua circulação, 
atravessando a história do país em 
diferentes regimes políticos e trans-
formações sociais.”

Cláudio Pavão também desta-
ca a trajetória que começou com o 
Major José David Teixeira e poste-
riormente ganhou uma nova fase 
com o Grupo Zanello. “Desde a 
fundação pelo Major José David 
Teixeira até sua modernização pe-
lo Grupo Zanello a partir de 1981, 
capitaneado pelo saudoso senhor 
Geraldo Zanello, o Diário de Rio 
Claro é um verdadeiro orgulho para 
a nossa cidade.”

Ele resume essa relação entre 
jornal e comunidade em uma ex-
pressão que acompanha a própria 
identidade do Diário: “O verdadeiro 
arquivo histórico da família rio-cla-
rense.”

Informação e 
desenvolvimento
O diretor de Relações Institu-

cionais e Governamentais da Aspa-
cer, Luís Fernando Quilici, também 
relaciona a longevidade do jornal ao 
compromisso com a informação e 
com o desenvolvimento regional. 
“Chegar a essa marca histórica é 
o reflexo de um compromisso ina-
balável com a verdade, com a ética 
jornalística e com o desenvolvimen-
to de nossa região.”

Segundo Quilici, o Diário não 
apenas acompanhou as mudanças da 
cidade, mas teve papel ativo em re-
gistrá-las e dar espaço à população.

“Ao longo de mais de um sécu-
lo, o Diário do Rio Claro não apenas 
testemunhou as transformações da 
nossa cidade, mas foi o responsável 
por registrá-las, dando voz à popula-
ção e eternizando os momentos mais 
importantes da nossa comunidade.”

O executivo também parabe-
niza os profissionais que mantêm a 
atividade jornalística diariamente.

O olhar de quem 
está nas escolas
Para Moacir Rossini, presi-

dente do Centro do Professorado 
Paulista (CPP) de Rio Claro, a re-
levância do Diário está justamente 
na capacidade de acompanhar as 
transformações e levar informação 
para diferentes gerações.

“O Diário do Rio Claro tem 
uma importância enorme para a 
nossa cidade, porque há 140 anos 
registra os fatos, acompanha as 
transformações e leva informação 
à população.”

Rossini destaca ainda a traje-
tória de credibilidade e dedicação 
construída ao longo do tempo. “Em 
nome do CPP, parabenizo toda a 
equipe do Diário por essa trajetó-
ria de credibilidade, compromisso 
e dedicação ao jornalismo local.”

Quando o jornal entra
na rotina
Mais do que autoridades e 

representantes de instituições, os 
140 anos também são celebrados 
por quem abre o jornal regular-
mente. A coordenadora do Coleti-
vo Feira das Pretas, Bell Rezende, 

resume sua relação com o Diário 
pelo papel que a informação ocupa 
em sua rotina.

“Para mim, a leitura do Jornal 
Diário é importante para me manter 
informada e atualizada sobre acon-
tecimentos de Rio Claro e região.”

O leitor Pedro Silva tem uma 
relação ainda mais singular com 
o jornal. Além de acompanhar as 
notícias há muitos anos, ele foi 
entregador do Diário na década de 
1980, quando ajudava a levar os 
exemplares até as casas dos leitores. 
“Eu sou leitor do jornal Diário do 
Rio Claro há muitos anos, além de 
ter sido entregador nos anos 80. Eu 
gosto muito de ler o jornal.”

Hoje, Pedro continua acompa-
nhando as notícias da cidade e do 
país nas páginas do Diário. “Acom-
panho as notícias importantes da 
nossa cidade e do Brasil no Diário 
do Rio Claro de terça a domingo.”

A memória dentro do 
próprio jornal
Para Maria Isabel Cava, rece-

ber o Diário diariamente se tornou 
um hábito que atravessa sua vida. 
“Receber todos os dias o Diário de 
Rio Claro faz parte da minha rotina 
desde sempre.”

Ela destaca ainda a função do 
jornal de manter o leitor informado 
sobre a cidade e o mundo e revela 
uma preferência especial por uma 

coluna que dialoga diretamente 
com a história do próprio veícu-
lo: “Há 50 Anos no Diário do Rio 
Claro”.

A coluna, que resgata fatos 
publicados no passado, cria uma 
espécie de encontro entre diferentes 
gerações de leitores e entre o Diário 
de ontem e o de hoje.

Entre palavras e imagens
A leitora Gabriela Lourenço 

resume em poucas palavras uma 
característica essencial do jorna-
lismo: transformar os aconteci-
mentos do presente em memória 
para o futuro. “Entre palavras e 
imagens, o jornal registra histó-
rias que merecem ser lembradas, 
e entre o que se lê e o que se vê, 
nasce a memória.”

A frase sintetiza também a 
trajetória do Diário do Rio Claro. 
Ao longo de 140 anos, mudaram 
as tecnologias, os formatos, a velo-
cidade da informação e os hábitos 
de leitura. Permaneceram, porém, a 
necessidade de registrar os aconteci-
mentos e a importância de preservar 
aquilo que, com o passar do tempo, 
se transforma em história.

São 140 anos de páginas, no-
tícias, personagens e memórias. 
Mas, sobretudo, 140 anos de uma 
relação construída entre o jornal e 
a comunidade que ele acompanha 
diariamente.

Prefeito Gustavo Perissinotto

José Pereira dos Santos, 
presidente da Câmara Municipal

Juiz Cláudio Pavão, 
diretor do Fórum

João Zaine, gerente 
regional do Ciesp

Moacir Rossini, presidente 
do CPP Rio Claro

Bell Rezende, coordenadora 
do Coletivo Feira das Pretas

Luís Fernando Quilici, 
diretor da Aspacer

Gabriela Lourenço

Maria Isabel Cava Pedro Silva
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Em 1º de setembro de 1886, 
um novo jornal chegava 
às ruas de Rio Claro. De lá 
para cá, o mundo mudou, a 
cidade cresceu, a tecnologia 
transformou a maneira de 
fazer jornalismo e gerações 
de leitores passaram por suas 
páginas. Mas, se pudesse 
falar, o Diário diria que uma 
coisa permaneceu: a vontade 
de contar a história de Rio 
Claro

Redação DRC

Eu nasci em 1º de setembro 
de 1886.

Quando cheguei às ruas de Rio 
Claro, a cidade era muito diferente 

Se o Diário pudesse contar seus 140 anos
daquela que conheço hoje. O Brasil 
ainda era um Império, governado 
por Dom Pedro II. A República ain-
da não existia e a escravidão con-
tinuava fazendo parte da realidade 
brasileira.

Nasci pelas mãos do Major 
José David Teixeira, originário do 
bissemanário O Tempo. Minha 
primeira tipografia funcionava na 
Avenida 2, número 68. Eu era feito 
com outros recursos, em outro ritmo 
e com outras ferramentas. Mas já 
tinha uma missão: levar informação 
aos moradores e registrar aquilo que 
acontecia ao seu redor.

Meu fundador não apenas me 
dirigia. Também escrevia. Nas colu-
nas Troco Miúdo, Ouvimos Dizer e 
Cabriolas, deixava suas impressões 
sobre o cotidiano. E, quando queria 
transformar notícia em poesia, assi-
nava como Madaleno.

Dois anos depois de meu nas-
cimento, ainda muito jovem, re-
gistrei em minhas páginas um dos 

momentos mais importantes da 
história brasileira. Uma edição de 
5 de fevereiro de 1888 trazia a luta 
pela libertação dos escravos. Poucos 
meses depois, em maio, a Abolição 
seria oficialmente decretada.

No ano seguinte, acompanhei 
outra transformação histórica: a 
queda do Império e o nascimento 
da República.

Eu estava lá.
Vi o Brasil mudar de regime, 

atravessar diferentes governos e en-
frentar períodos de grandes trans-
formações políticas e sociais. Vi o 
século XIX terminar e o século XX 
começar.

Vi Rio Claro crescer.
Vi ruas, bairros e construções 

modificarem a paisagem da cida-
de. Registrei acontecimentos que 
ajudaram a transformar o municí-
pio e acompanhei momentos que 
ficaram marcados na memória dos 
rio-clarenses.

Mas também vivi momentos 
difíceis.

Em 1932, meu apoio ao movi-
mento constitucionalista provocou 

represálias. Grande parte 
do meu arquivo históri-

co, que já se aproximava 
de cinco décadas, foi des-
truída. Perdi documentos, 

páginas e pedaços da minha 
própria memória.

Ainda assim, continuei.
Em 16 de março de 1934, 

perdi meu fundador. O Major 
José David Teixeira morreu, 
e meus familiares assumiram 

minha direção. Continuei cir-
culando, atravessando décadas e 
acompanhando novas gerações.

Vi a guerra chegar às man-
chetes. Vi o rádio ganhar espaço. 
Depois veio a televisão. Vieram no-
vas formas de comunicação, novas 
máquinas, novos hábitos e novas 
maneiras de ler.

Também mudei.
No final de 1996, novas unida-

des rotativas passaram a fazer parte 
da produção, ampliando a capaci-

dade de impressão e permitindo a 
publicação de cadernos em quatro 
cores. A tinta continuava ali, mas 
a tecnologia já transformava pro-
fundamente a maneira como eu era 
produzido.

No fim de 1980, uma nova mu-
dança empresarial começou minha 
trajetória mais recente. Em 1981, 
passei a integrar o Grupo Zanello, 
iniciando uma nova fase de moder-
nização.

Eu tinha atravessado décadas. 
Mas ainda teria de aprender uma 
palavra que mudaria novamente 
minha história: digital.

Em 2018, ganhei uma nova 
presença com o lançamento do 
portal J1, além de uma nova etapa 
na produção de conteúdo. Passei a 
chegar aos leitores também pelas 
telas.

Vieram o site, o WhatsApp, as 
redes sociais, o vídeo e, mais recen-
temente, o podcast e as transmissões 
ao vivo.

Em 2024, entrei também nes-
se universo com um programa em 
formato de podcast. Em 2025, ele 
ganhou um novo nome: Diário de 
Manhã.

Hoje, uma notícia que antes 
precisava ser impressa, organizada, 
produzida e distribuída fisicamente 
pode chegar em segundos ao celular 
de um leitor.

Eu mudei a maneira de chegar. 
Mas não mudei a razão de existir.

Ainda quero saber o que acon-
tece em Rio Claro.

Quero registrar as decisões 
da cidade, os acontecimentos dos 
bairros, as histórias das pessoas, as 
conquistas, os problemas, as festas, 
os debates e tudo aquilo que, daqui 
a algumas décadas, poderá ajudar 
alguém a entender como era viver 
aqui em 2026.

Porque talvez essa seja minha 
maior missão.

Não apenas informar o presen-
te, mas guardar o presente para o 
futuro.

Hoje, quando completo 140 

anos, encontro leitores que me 
acompanham há décadas. Alguns 
cresceram comigo. Outros lembram 
de seus pais e avós lendo minhas 
páginas. Há quem tenha trabalhado 
para que eu chegasse às casas dos 
moradores e quem hoje me acom-
panhe pelo celular.

Tenho leitores que ainda gos-
tam do papel e leitores que preferem 
a tela.

Tenho quem guarde edições 
antigas e quem compartilhe uma 
notícia pelo WhatsApp.

Tenho novas ferramentas, no-
vos formatos e novos desafios.

Mas continuo sendo o mesmo 
jornal que nasceu em 1886 com a 
vontade de contar o que acontecia 
em Rio Claro.

Foram 140 anos de mudanças.
Vi o mundo acelerar. Vi a cida-

de crescer. Vi tecnologias nascerem, 
desaparecerem e serem substituídas 
por outras.

Vi muita gente passar.
Vi gerações chegarem.
E, em cada geração, encon-

trei alguém disposto a abrir uma 
página — de papel ou de tela — 
para saber o que estava aconte-
cendo.

Tenho 140 anos.
Vi muita coisa acontecer. Re-

gistrei milhares de histórias. Ajudei 
a preservar parte da memória de Rio 
Claro.

E, depois de tudo isso, uma 
coisa continua igual: amanhã ainda 
terei uma notícia para contar.
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Ciesp Rio Claro completa 77 anos com café 
aberto à comunidade nesta terça-feira
Unidade regional, 
uma das mais 
antigas do Ciesp, 
comemora 
aniversário com 
recepção ao público 
e destaca atuação 
em sete municípios 
e força da indústria 
nas exportações

Redação DRC

A Diretoria Regional do Centro 
das Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Ciesp) em Rio Claro completa 
77 anos nesta terça-feira (1º). Para 
marcar a data, a unidade vai receber 
a comunidade para um café, uma 
oportunidade para que moradores 
conheçam as instalações da entidade 
e um pouco mais de sua atuação em 
defesa e desenvolvimento do setor 
industrial.

Fundado em 1º de setembro de 
1949, o Ciesp Rio Claro é uma das 
regionais mais antigas da entida-
de e acompanha, há mais de sete 
décadas, a expansão e as transfor-
mações da indústria na região. A 
unidade atende, além de Rio Claro, 
os municípios de Araras, Corumba-

taí, Ipeúna, Itirapina, Leme e Santa 
Gertrudes.

Instalado na Avenida Presiden-
te Kennedy, 900, o Ciesp Rio Claro 
atua na promoção da região como 
polo de oportunidades, com cursos, 
eventos, encontros de negócios e 
iniciativas voltadas à inovação, gera-
ção de negócios e desenvolvimento 
industrial.

“A indústria pode contribuir de 
modo cada vez mais significativo 
para ampliação das vendas inter-
nacionais, tanto em volume quanto 
pelo fato de incluir produtos de alto 
valor agregado na pauta de expor-
tações”, destaca Rafael Cervone, 
presidente do Ciesp e primeiro vi-
ce-presidente da Fiesp.

Diversidade industrial
A região possui uma base in-

dustrial diversificada, com empresas 
dos segmentos de linha branca, in-
sumos médicos, órteses e próteses, 
tubos e conexões, laticínios, química 
leve e metalurgia. A área de atuação 
do Ciesp também abriga o maior 
polo cerâmico das Américas.

Rio Claro, conhecida como 
Cidade Azul, tem uma trajetória 
marcada pelo pioneirismo. Entre 
os exemplos está a adoção da ilu-
minação elétrica em substituição 
ao sistema a gás e o uso pioneiro 

de embalagens de alumínio para 
cervejas e refrigerantes.

A localização também favorece 
a atividade econômica. Às margens 
da Rodovia Washington Luís, o 
município está entre Limeira e São 
Carlos e possui acesso facilitado 
às rodovias Bandeirantes e Anhan-
guera, além de estar a cerca de 157 
quilômetros da capital paulista.

Região registra superávit 
de US$ 269,9 milhões
O peso da indústria regional 

também aparece nos números do 
comércio exterior. Levantamento 
do Departamento de Relações In-
ternacionais e Comércio Exterior 
da Fiesp, com base em dados das 
regionais do Ciesp, aponta que a 
região de Rio Claro registrou US$ 
510,8 milhões em exportações e 
US$ 240,9 milhões em importações 
no período informado de 2026, re-
sultando em superávit comercial de 
US$ 269,9 milhões.

As exportações tiveram cres-
cimento de 12,1% na comparação 
com o mesmo período do ano an-
terior, enquanto as importações re-
cuaram 6,8%.

Entre os principais produtos 
vendidos ao exterior estão veícu-
los automóveis e tratores (21%), 
gorduras e óleos animais ou vege-

tais (18%) e produtos cerâmicos 
(11,3%). Nas importações, desta-
cam-se máquinas, aparelhos e ins-
trumentos mecânicos (26%), plásti-
cos e suas obras (11,4%) e produtos 
químicos orgânicos (7,5%).

Os principais destinos das ex-
portações regionais foram os Es-
tados Unidos (24,1%), Argentina 
(12,6%) e Colômbia (5,5%). Já entre 
as origens das importações apare-
cem China (32,8%), Estados Unidos 
(14,6%) e Itália (5,8%).

Para Cervone, o fortalecimen-
to da indústria passa também pela 
ampliação da participação brasi-
leira no mercado internacional. 
O Ciesp oferece assessoria em 
comércio exterior às empresas 
associadas, por meio das dire-
torias regionais e da Central de 
Atendimento.

Café abre as portas 
do Ciesp
Para celebrar os 77 anos, o 

Ciesp Rio Claro realiza uma re-
cepção aberta à comunidade nesta 
terça-feira. O café será uma opor-
tunidade para conhecer a sede da 
regional, sua trajetória e os serviços 
oferecidos às empresas e ao setor 
produtivo.

A comemoração reforça uma 
trajetória iniciada em 1949, quando 
a entidade se instalou no município, 
e que hoje acompanha o desenvol-
vimento industrial de sete cidades 
da região.

Fachada do prédio do Ciesp Rio Claro na Avenida President Kennedy, 900

Foto: Divulgação/Ciesp

João Luiz Zaine

A história da Diretoria Regio-
nal do Centro das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Ciesp) em Rio 
Claro está ligada ao processo de 
interiorização da entidade, inicia-
do em 1949. Naquele momento, o 
Ciesp decidiu ampliar sua presença 
no interior paulista para fortalecer a 
representação da indústria e apro-
ximar-se dos empresários de dife-
rentes regiões do Estado.

A então Delegacia de Rio 
Claro, uma das primeiras unidades 
criadas pelo Ciesp no interior, teve 
como primeiro delegado o industrial 
Humberto Cartolano. Integravam 
o grupo de conselheiros Joaquim 
Monteiro, Nomentala Jorge, Arvídio 
Berzin, Frico Meyer, Francisco Leal 
Lucas, Heitor Ribeiro de Almeida 
(Santa Gertrudes), Jorge Assumpção 
(Araras) e Petit Arrais (Leme). A 
composição já revelava a vocação 
regional da entidade, reunindo lide-
ranças industriais de municípios que 
faziam parte da área de influência 
econômica de Rio Claro.

A criação da delegacia ocorreu 
em um período de profundas trans-
formações econômicas no Brasil. 
O país iniciava sua fase de indus-
trialização acelerada do pós-guerra, 
impulsionada pela substituição de 
importações e pela expansão da in-
fraestrutura nacional. No interior 
paulista, cidades como Rio Claro, 
Araras e Leme começavam a con-
solidar suas atividades industriais, 
complementando a forte vocação 
agrícola da região.

Embora marcada pelo entu-
siasmo inicial, a implantação da 
delegacia enfrentou dificuldades 
estruturais e organizacionais, o que 
limitou sua atuação nos primeiros 
anos. A relevância econômica da 
região, porém, e a mobilização dos 
industriais locais mantiveram viva a 
necessidade de uma representação 
mais sólida e permanente do Ciesp.

A reinstalação da 
delegacia em 1952
Atendendo às reivindicações 

do setor industrial e ao convite do 
então prefeito de Rio Claro, Faus-
to Santomauro, e do presidente da 
Câmara Municipal, José Martins da 
Silva, a diretoria do Ciesp decidiu 
reorganizar e fortalecer sua repre-
sentação na região.

Em 24 de junho de 1952, o 
diretor do Departamento do In-
terior do Ciesp, Mario Di Pierro, 
acompanhado pelo chefe do depar-

tamento, Dr. Clóvis de Oliveira, e 
pelo assistente Dr. Cleide Moreira 
Ortiz Ramos, esteve em Rio Claro 
para conduzir oficialmente a reins-
talação da Delegacia Regional. A 
cerimônia integrou a programação 
de encerramento das comemora-
ções dos 125 anos de fundação do 
município, destacando o papel que 
a indústria já desempenhava no de-
senvolvimento econômico local.

A comitiva foi recebida na es-
tação ferroviária por autoridades 
municipais, lideranças regionais, 
representantes de entidades de 
classe, empresários e uma banda 
musical mobilizada especialmente 
para a ocasião. O fato simbolizava 
a importância crescente da indústria 
para a economia rio-clarense e a 
expectativa em torno da atuação 
da entidade.

Em seguida, a comitiva diri-
giu-se à sede da Associação Co-
mercial e Industrial de Rio Claro, 
presidida por Arvídio Berzin, onde 
foi realizada uma reunião com os 
industriais da região.

O encontro tratou de temas 
essenciais para o crescimento do 
setor, como infraestrutura, trans-
portes, energia, desenvolvimento 
industrial e fortalecimento da re-
presentação patronal. Na ocasião, 
os empresários reiteraram o pedido 
de manutenção e fortalecimento 
da Delegacia criada originalmente 
em 1949, iniciativa conduzida pelo 
industrial Antonio Devisate.

Consolidação da 
representação regional
As articulações realizadas 

durante a visita resultaram na re-
organização formal da Delegacia. 
Em reunião da diretoria do Ciesp, 
realizada em 16 de julho de 1952, 
foram homologados os nomes es-
colhidos pelos industriais da região 
para compor sua nova estrutura.

O industrial Manuel José Fer-
reira foi nomeado delegado, tendo 
como conselheiros:

•	 Arvídio Berzin;
•	 Emílio Beltrati;
•	 Vicente Paschoal Júnior;
•	 Alfredo Hebling;
•	 Mecenas David Teixeira;
•	 Frederico Hilpert;
•	 Oscar Meyer;
•	 Benjamin Ferreira;
•	 Érico Meyer;
•	 Carlos Gusmão Fontes;
•	 Paulo Nometala Jorge;
•	 Walter Meyer;
•	 Ítalo Cerri;
•	 Jorge Assumpção.

Foram escolhidos como 
suplentes:
•	 Heitor Ribeiro de Almeida;
•	 Nelson Santos;
•	 Angelo Bank.
A diretoria foi reconduzida ao 

cargo no início de 1953, confirman-
do a confiança do empresariado 
local em seus representantes e con-
solidando a presença institucional 
do Ciesp na região.

Formação da região 
industrial de Rio Claro
Outro passo decisivo foi a de-

finição da área de abrangência da 
Delegacia. Após consultas às dele-
gacias de Americana e São Carlos, 
passaram a integrar a jurisdição de 
Rio Claro os municípios de:

•	 Araras;
•	 Cordeirópolis;
•	 Santa Gertrudes;
•	 Leme;
•	 São Pedro;
•	 Águas de São Pedro;
•	 Itirapina;
•	 Analândia;
•	 Corumbataí.
A delimitação ampliou o al-

cance da entidade e consolidou Rio 
Claro como um dos principais po-
los de representação industrial do 
interior paulista.

Nas décadas seguintes, a região 
tornou-se um importante corredor 
econômico entre Campinas, Piraci-
caba e São Carlos, beneficiando-se 
da expansão da malha rodoviária 
paulista e da presença da ferrovia, 
que durante muitos anos foi funda-
mental para o transporte de matérias-
-primas e produtos industrializados.

Participação nos grandes 
ciclos econômicos
A trajetória da Regional Rio 

Claro acompanhou os principais 
ciclos de desenvolvimento indus-
trial do estado de São Paulo.

Durante as décadas de 1950 e 
1960, a atuação da entidade esteve 
voltada ao fortalecimento da indús-
tria de transformação, à melhoria 
do fornecimento de energia elétrica 
e à ampliação da infraestrutura lo-
gística necessária ao crescimento 
econômico regional.

Nos anos 1970, período co-
nhecido como “Milagre Econômi-
co Brasileiro”, a região registrou 
significativa expansão industrial. 
Novas empresas foram instaladas e 
setores como metalurgia, mecânica, 
produtos alimentícios, química e 
materiais de construção ganharam 
relevância.

A partir da década de 1980, 
o Ciesp Rio Claro passou a atuar 
de forma mais intensa em temas 
relacionados à competitividade, 
relações trabalhistas, qualificação 
profissional e modernização tec-
nológica, auxiliando as empresas 
a enfrentar os desafios impostos 
pela abertura econômica e pelas 
transformações do mercado global.

O fortalecimento do 
polo cerâmico
Um dos marcos mais impor-

tantes da história econômica re-
gional foi a consolidação do polo 
cerâmico de Santa Gertrudes. A 
abundância de argila de alta qua-
lidade, aliada ao espírito empre-
endedor dos empresários locais e 
ao desenvolvimento tecnológico 
do setor, transformou a região no 
maior polo produtor de revestimen-
tos cerâmicos das Américas.

O Ciesp desempenhou papel 
relevante nesse processo ao apoiar 
iniciativas voltadas à competitivi-
dade industrial, capacitação de mão 
de obra, defesa dos interesses do 
setor e fortalecimento da infraes-
trutura regional. Atualmente, o polo 
responde por parcela significativa 
da produção brasileira de revesti-
mentos e possui forte participação 
nas exportações nacionais.

Lideranças que 
construíram a história
Ao longo de mais de sete déca-

das, empresários e lideranças regio-
nais contribuíram para fortalecer a 
indústria local e consolidar a atuação 
institucional do Ciesp de Rio Claro.

Além da defesa permanente 
dos interesses industriais, essas li-
deranças participaram ativamente 
de debates sobre desenvolvimento 
regional, qualificação profissional, 
educação técnica, infraestrutura 
logística, expansão energética e 
atração de investimentos para os 
municípios da região.

Delegados e diretores
regionais
•	 Humberto Cartolano (1949–

1952)
•	 Manoel José Ferreira (1952–

1960)
•	 Emílio Beltrati (1960–1964)
•	 Benjamin Ferreira (1965–

1966)
•	 Luiz Couto (1967–1971)
•	 Emílio Beltrati (1972–1977)
•	 Humberto Mônaco (1977)
•	 Francisco Gebelein (1977–

1983)

•	 Sérgio Luiz Marola (1983–
1986)

•	 Francisco Penteado Neto 
(1986–1995)

•	 Francisco Gebelein (1995–
1998)

•	 Pascoal Leonardo Figueire-
do (1998–2001)

•	 Assed Bittar Filho (2001–
2004)

•	 Celestino Martin Kemerer
•	 José Tadeu Leme
•	 Anselmo Ariza Quinelato
•	 Maurício Silveira Pedreira

A transformação em 
diretoria regional
Com a evolução da estrutura 

organizacional do Ciesp ao longo 
das décadas, as antigas Delegacias 
passaram gradativamente a assumir 
funções mais amplas e estratégicas, 
transformando-se em diretorias re-
gionais.

Essa mudança refletiu o cresci-
mento econômico das regiões aten-
didas e a necessidade de ampliar 
a representatividade institucional 
junto aos governos municipais, es-
tadual e federal, além de fortalecer 
a prestação de serviços às empresas 
associadas.

A Regional Rio Claro tor-
nou-se referência em iniciativas 
voltadas ao desenvolvimento in-
dustrial, relações institucionais, 
sustentabilidade, capacitação 
empresarial e integração entre os 
diversos municípios de sua área 
de atuação.

Legado e atualidade
A atual Diretoria Regional do 

Ciesp de Rio Claro é herdeira do 

trabalho iniciado pelos pioneiros 
que, no final da década de 1940, 
reconheceram a importância de 
uma representação organizada e 
atuante para a indústria do interior 
paulista.

Atualmente, a Regional Rio 
Claro representa cerca de 180 
indústrias associadas e abrange 
municípios de grande relevân-
cia econômica para o estado de 
São Paulo. Sua atuação inclui 
o diálogo permanente com os 
poderes públicos, a promoção 
do desenvolvimento industrial, 
o incentivo à inovação e o for-
talecimento da competitividade 
empresarial.

Entre os marcos recentes 
de sua história destacam-se a 
ampliação dos programas de re-
lacionamento com as empresas, 
a criação de grupos temáticos, 
como o Grupo de Recursos Hu-
manos, a implantação do programa 
Ciesp Conecta, o fortalecimento 
das ações de sustentabilidade e a 
ampliação do diálogo regional en-
volvendo prefeitos, universidades, 
entidades de classe e lideranças 
empresariais.

Ao contribuir para a geração 
de empregos, renda e riqueza, a en-
tidade mantém vivo o compromisso 
assumido por seus fundadores. Sua 
trajetória integra a própria história 
do desenvolvimento industrial de 
Rio Claro, Santa Gertrudes, Araras, 
Leme, Cordeirópolis, Itirapina, Co-
rumbataí, Analândia e dos demais 
municípios que compõem sua área 
de atuação, constituindo um pa-
trimônio institucional da indústria 
paulista.

Diretoria Regional do Ciesp de Rio Claro – Uma história 
de representatividade e desenvolvimento industrial
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Matrículas para estudar na rede 
estadual de São Paulo em 2027 
começam nesta terça-feira 

redacao@diario.com.br

Polícia Militar prende homem 
por tráfico de drogas em RC

Na tarde de domingo (30), 
a Polícia Militar prendeu um ho-
mem em flagrante por tráfico de 
drogas no Jardim Guanabara. Du-
rante patrulhamento, os policiais 
visualizaram um indivíduo que, 
ao perceber a presença da viatura, 
arremessou objetos sobre o mu-
ro de uma residência. Durante a 
abordagem, foram encontrados 
com ele dinheiro e microtubos 
contendo substância com carac-
terísticas de cocaína. Antes da 
conclusão da busca pessoal, o 
homem fugiu a pé.

Após acompanhamento por 
diversas vias, o indivíduo foi al-
cançado. Os policiais também 
verificaram o local onde os ob-
jetos haviam sido arremessados e 
localizaram mais entorpecentes. 

Ao todo, foram apreendidos 63 
microtubos de cocaína, totalizan-
do 40 gramas, além de R$ 21,50 
em dinheiro.

O homem recebeu atendi-
mento médico e posteriormen-
te foi apresentado no plantão 
policial. A autoridade policial 
ratificou a prisão em flagrante e 
determinou que permanecesse à 
disposição da Justiça. O registro 
informa que a ocorrência acon-
teceu nas proximidades de uma 
unidade escolar.

O preso possuía registros an-
teriores relacionados aos artigos 
28, 33, 35 e 40 da Lei de Drogas, 
além dos artigos 29, 69, 129, 147 
e 155 do Código Penal, conforme 
consta na resenha. (Fonte: Divul-
gação/PM)

Na tarde de domingo (30), 
a Polícia Militar prendeu um ho-
mem em flagrante por violência 
doméstica no Jardim Nova Itira-
pina. A equipe foi acionada após 
informação de que uma mulher 
estaria sendo agredida e ameaça-
da pelo companheiro, que estaria 
em posse de uma faca. 

No local, a vítima relatou 
sofrer agressões recorrentes e 
informou que, após um desenten-
dimento, foi agredida fisicamente 
e ofendida. Segundo seu relato, 
o homem também tentou sufo-
cá-la e colocou uma faca em seu 
pescoço, ameaçando-a de morte.

Ainda conforme a ocor-
rência, o autor teria danificado 
móveis e eletrodomésticos da re-

sidência. Os fatos teriam ocorrido 
na presença do filho do casal, de 
dois anos. Durante a intervenção 
policial, o homem apresentou 
comportamento agressivo, re-
sistiu à ação da equipe e conti-
nuou proferindo ameaças contra 
a vítima, sendo necessária sua 
contenção.

As partes receberam atendi-
mento médico e, posteriormente, 
a ocorrência foi apresentada no 
plantão policial de Rio Claro. A 
autoridade policial ratificou a pri-
são em flagrante, e o homem per-
maneceu recolhido à disposição 
da Justiça. Uma faca foi apreendi-
da. O preso possuía antecedentes 
por tráfico de drogas e receptação. 
(Fonte: Divulgação/PM)

Polícia Militar prende
homem por violência 

doméstica em Itirapina

Na noite de domingo (30), 
a Polícia Militar prendeu um ho-
mem em flagrante por violência 
doméstica no Jardim Nova Ipe-
úna. A equipe foi acionada para 
atendimento da ocorrência e, no 
local, a vítima informou que ha-
via discutido com o companhei-
ro e solicitado que ele deixasse 
a residência. Segundo o relato, 
o homem passou a ameaçá-la e, 
em seguida, a agrediu com um 
empurrão no rosto.

Os policiais fizeram conta-
to com o autor e solicitaram que 

deixasse o imóvel, porém ele se 
recusou reiteradamente a cumprir 
a determinação. Conforme o re-
gistro, o homem apresentava-se 
alterado e demonstrou resistência 
e desobediência às determina-
ções policiais, sendo necessária 
sua contenção para condução ao 
plantão policial.

A autoridade policial ratificou 
a prisão em flagrante, e o homem 
permaneceu à disposição da Jus-
tiça. Não constam antecedentes 
criminais no documento analisado. 
(Fonte: Divulgação/PM)

Polícia Militar prende
homem por violência 
doméstica em Ipeúna

OBITUÁRIOS
† ANTONIO FERREIRA DOS SANTOS (Sabu) faleceu no dia 
30 de agosto de 2026, às 00h20, aos 96 anos, em Rio Claro. Era viúvo 
de Domingas Simões dos Santos. Deixa os filhos Marcelo, Luciane 
(casada com Nelson), Marta Regina (falecida) e André Luiz (casado 
com Josiane), 9 netos, 6 bisnetos, 2 tataranetos, demais familiares e 
amigos. Seu sepultamento foi realizado no dia 30 de agosto, às 16h30, 
saindo o féretro do Velório Memorial Cidade Jardim, em Rio Claro, 
para o Cemitério Memorial Cidade Jardim, em Rio Claro. (Funerária 
João de Campos).
† DURVAL DE LIMA FILHO faleceu no dia 30 de agosto de 2026, 
às 10h52, aos 84 anos, em Rio Claro. Deixa viúva a Sra. Vânia Apare-
cida Costa de Lima, os filhos Eduardo (solteiro) e Ricardo (casado com 
Maura), a neta Helena, demais familiares e amigos. Seu sepultamento 
foi realizado ontem, dia 31 de agosto, às 13h15, saindo o féretro do 
Velório Memorial Cidade Jardim, em Rio Claro, para o Cemitério São 
João Batista, em Rio Claro. (Funerária João de Campos).
† ADRIANA ALINE ABDALLA GARCIA faleceu no dia 28 de 
agosto de 2026, aos 42 anos, em Rio Claro. Era casada com João. Deixa 
as filhas Ana Julia, Luiza e Isabella, demais familiares e amigos. Seu 
sepultamento foi realizado no dia 29 de agosto, às 17h, no Cemitério 
Municipal São João Batista, em Rio Claro. (Funerária Municipal).

† JOSÉ ROBERTO HABERMANN faleceu no dia 29 de agosto de 
2026, aos 75 anos, em Rio Claro. Era casado. Deixa os filhos Willian, 
Ariele, Oigor, Tahlya e Izaque, demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado no dia 29 de agosto, às 15h30, no Memorial 
Cidade Jardim, em Rio Claro. (Funerária Municipal).
† ZILDO PEREIRA DA ROCHA faleceu no dia 29 de agosto de 
2026, aos 65 anos, em Rio Claro. Era viúvo de Maria Lúcia. Deixa 
os filhos Renato, Adriana, Vanderleia e Rafael, demais familiares e 
amigos. Seu sepultamento foi realizado no dia 30 de agosto, às 13h30, 
no Cemitério Municipal São João Batista, em Rio Claro. (Funerária 
Municipal).
† ITALO NATAN CRUZ SOARES faleceu no dia 29 de agosto de 
2026, aos 29 anos, em Rio Claro. Era solteiro. Deixa a filha Isadora, 
demais familiares e amigos. Seu sepultamento foi realizado no dia 30 
de agosto, às 14h, no Cemitério Municipal São João Batista, em Rio 
Claro. (Funerária Municipal).
† ALAERCIO MANOCHIO faleceu no dia 30 de agosto de 2026, aos 
81 anos, em Rio Claro. Era casado com Maria Helena. Deixa os filhos 
Alaércio Jr. e Alex, demais familiares e amigos. Seu sepultamento foi 
realizado no dia 31 de agosto, às 14h30, no Cemitério Municipal São 
João Batista, em Rio Claro. (Funerária Municipal).

Cadastro poderá 
ser feito na internet 
ou presencialmente 
em qualquer 
escola estadual e 
nas unidades do 
Poupatempo

Agência SP

As 5.000 escolas da Secretaria 
da Educação do Estado de São Paulo 
(Seduc-SP) recebem a partir desta 
terça-feira (1º) as matrículas para o 
ano letivo de 2027. O cadastro, que 
segue até o dia 18 de setembro, pode 
ser feito pela internet, nas unidades 
do Poupatempo ou nas próprias es-
colas. Os 3 milhões de alunos que 
já estão na rede têm vaga garantida 
para o ano que vem e não precisam 
se matricular novamente.

As matrículas para novos es-
tudantes são voltadas para quem, 
neste momento, não frequenta a re-
de estadual (matriculados nas redes 
particulares ou que vêm de outros 
estados) ou que interromperam por 
algum período os estudos e querem 
dar continuidade no próximo ano 
letivo.

A pré-matrícula pode ser regis-
trada on-line no site da Secretaria 
Escolar Digital (https://sed.educa-
cao.sp.gov.br/), na aba “inscrição 
para rede pública”. Para isso, sele-
cione o ano letivo (2027) e preen-
cha os espaços com nome e e-mail. 
Para o cadastro presencial, há duas 
opções: em uma das 5.000 escolas 
da rede estadual ou nos postos de 
atendimento do Poupatempo.

Seja on-line ou presencial, é re-
comendado apresentar na inscrição 
documento de identidade e compro-
vantes de residência e escolaridade. 

Para alunos menores de 18 anos de 
idade, o cadastro deve ser realizado 
por pais ou responsáveis. Os estu-
dantes serão alocados em unidades 
mais próximas ao endereço residen-
cial registrado. O resultado final será 
divulgado em janeiro de 2027.

Na rede estadual paulista, há 
vagas nos anos iniciais (1º ao 5º ano) 
e finais (6º ao 9º ano) do ensino fun-
damental, ensino médio e Educação 
de Jovens e Adultos (a partir do 6º 
ano do fundamental).

A Secretaria da Educação 
conta com escolas:
•	Com horário parcial, com 

aulas em apenas um período;
•	De tempo integral, com jor-

nadas de 7h ou 9h diárias; e
•	EJA no modelo presencial e 

flexível.

Matrícula automática para 
estudantes da rede estadual
Os estudantes que, em 2026, 

já estão matriculados na rede es-
tadual têm vaga garantida para o 
próximo ano letivo. A pré-matrícula 
é automática e não há necessidade 
de confirmação.

O cadastro é indicado, no en-
tanto, aos estudantes com interesse 
em mudar de unidade de ensino em 
2027. As inscrições de transferência 
por alteração do endereço ou por 
preferência de escola específica 
devem ser solicitadas no mesmo 
período da matrícula externa (1º a 
18 de setembro) no site da Secretaria 
Escolar Digital ou em uma escola 
da rede estadual.

Estudantes vindos das redes 
municipais paulistas
A partir do dia 1º de setembro, 

pais e responsáveis de alunos que 
hoje estão em unidades das redes 

Foto: Divulgação/PM

Foto: Divulgação/PM

municipais paulistas e vão dar 
continuidade ao próximo ciclo em 
uma escola estadual também podem 
consultar a efetivação da pré-matrí-
cula na rede Seduc-SP. É o caso de 
crianças que estão hoje no 5º ano e 
vão para o 6º ano do Fundamental, 
mas a atual unidade não oferece a 
etapa dos anos finais. Ou aqueles 
que estão no 9º ano do Fundamental 
e querem ingressar na 1ª série do 
ensino médio.

A consulta pode ser feita de 
três maneiras: no site da Secretaria 
Escolar Digital, em uma escola esta-
dual ou nos postos do Poupatempo. 
Caso a alocação automática a uma 
escola mais próxima do endereço 
residencial não tenha sido realizada 
e a pré-matrícula não esteja ativa, 
é possível indicar três unidades de 
preferência. Para isso, é preciso 
comparecer a uma escola estadual 
e fazer o registro.

Educação de Jovens e 
Adultos regular e flexível
Quem deseja retomar os estu-

dos, a Seduc-SP oferece algumas 
opções. A Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) de presença regular 
é organizada por termos e dividida 
por semestres. Na rede estadual, há 
classes a partir do 6º ano do ensino 
fundamental. Para esse ciclo, a idade 
mínima do estudante é de 15 anos 
completos.

Para o ensino médio, além do 
formato de presença regular diária, 
140 escolas distribuídas na capital, 
região metropolitana, interior e lito-
ral contam com turmas de presença 
flexível no período noturno. O mo-
delo permite ao estudante, a partir 
dos 18 anos de idade, estruturar o 
percurso formativo de maneira per-
sonalizada.

Além do ensino médio, há 
oferta dos anos finais do ensino 
fundamental (6º ao 9º ano) em 
parte dessas unidades. Nas duas 
etapas, os interessados podem 
optar pelo aproveitamento de 
estudos anteriores, devidamente 
comprovados. Na ausência de 
documentos, como o histórico 
escolar, a escola deve aplicar 
avaliações diagnósticas para iden-
tificar o nível de conhecimento 
do estudante.

Foto: Divulgação/Governo de SP

As matrículas para novos estudantes são voltadas para quem, neste 
momento, não frequenta a rede estadual 

Redação DRC

Lionel Messi anuncia aposentadoria 
da seleção da Argentina aos 39 anos. Em 
uma carta aberta divulgada em suas redes 
sociais nesta segunda-feira (31), o camisa 10 
e capitão argentino comunicou oficialmente 
que não atuará mais pela seleção nacional. A 
decisão, amadurecida após a disputa da final 
da Copa do Mundo de 2026 e reforçada por 
questões pessoais recentes, marca o ponto 
final na trajetória do craque com a camisa 
albiceleste.

No comunicado, o jogador expressou 
que a despedida representa o encerramento 
de um ciclo doloroso, mas necessário. Se-
gundo ele, o sentimento é de dever cumpri-
do e de esgotamento de forças para seguir 

no mais alto nível pela equipe, destacando 
também a importância de abrir espaço para 
a nova geração de atletas. O camisa 10 fez 
questão de agradecer aos torcedores pelos 
20 anos de apoio, à sua família, companhei-
ros de equipe e comissões técnicas com as 
quais dividiu vestiário ao longo das últimas 
duas décadas.

Ao longo de sua caminhada internacio-
nal, o craque construiu um dos legados mais 
vitoriosos da história do futebol mundial. 
Além de bater recordes absolutos de partidas 
e gols pela seleção, liderou a Argentina na 
conquista histórica da Copa do Mundo de 
2022, no Catar, e no bicampeonato da Copa 
América (2021 e 2024), consolidando seu 
nome de forma definitiva no panteão dos 
maiores ídolos do esporte.

Lionel Messi anuncia 
aposentadoria da seleção
da Argentina aos 39 anos

Aos 39 anos, Messi anunciou a 
aposentadoria da seleção argentina 

Foto: Reprodução/Facebook/Leo Messi
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Câmara aprova pontos para motoristas de 
aplicativo e diretrizes para a Patrulha do Idoso
Sessão desta 
segunda-feira (31) 
também aprovou 
programa de 
preservação de 
nascentes; medida 
sobre embarque e 
desembarque cria 
áreas específicas em 
eventos públicos 

Redação DRC

A Câmara Municipal de Rio 
Claro aprovou, na sessão ordinária 
desta segunda-feira (31), quatro pro-
jetos de lei em segunda discussão, 
com destaque para duas medidas 
de interesse direto da população: 
a criação de áreas específicas para 
embarque e desembarque de mo-
toristas de aplicativo e taxistas em 
eventos realizados em espaços pú-
blicos e a definição de diretrizes para 
a atuação da Patrulha do Idoso no 
município. Também foi aprovado o 
Programa Municipal de Preservação 
de Nascentes.

Pontos para Uber e 
táxis em eventos
De autoria do vereador Elias 

Custódio, o Projeto de Lei nº 
108/2025 foi aprovado por 17 votos 
favoráveis. A proposta estabelece 
que eventos realizados em espaços 
públicos de Rio Claro com expec-
tativa de público igual ou superior 
a 500 pessoas deverão contar com 
área específica para embarque e 
desembarque de passageiros aten-
didos por motoristas de aplicativo 
e taxistas.

Segundo o projeto, o espaço 
deverá ser sinalizado, de fácil acesso 
e localizado a uma distância segura 
e funcional da entrada principal, de 
forma a evitar congestionamentos. 
A parada será rápida e rotativa, sem 
cobrança de tarifa durante a reali-

Vereadores da mesa diretora conduziram os trabalhos na sessão ordinária

Foto: Frame de Vídeo

Proposta que 
transferia a gestão das 
feiras da Secretaria 
de Agricultura para a 
de Turismo mobilizou 
dezenas de feirantes e 
provocou divergências 
entre os vereadores 
durante a sessão desta 
segunda-feira (31)

Redação DRC

As feiras livres dominaram 
os debates da sessão da Câmara 
Municipal de Rio Claro desta se-
gunda-feira (31). O assunto levou 
dezenas de feirantes ao plenário e 
provocou uma intensa discussão 
entre os vereadores, principal-
mente em torno de um projeto 
de lei que propunha transferir o 
comando das feiras da Secretaria 
Municipal de Agricultura para a 
Secretaria Municipal de Turismo.

Diante da mobilização dos 
trabalhadores e da forte oposição 
à mudança, o projeto foi retirado 
de pauta para melhor discussão. 
Ao longo da sessão, vereadores 
defenderam a permanência da 
gestão na Agricultura, enquanto 
outros destacaram a necessidade 
de criar uma legislação específi-
ca para dar maior segurança aos 
feirantes e evitar que as atividades 
sejam interrompidas por decisões 
administrativas.

O vereador Hernani Leonhar-
dt (MDB) defendeu a elaboração 
de uma nova legislação para re-
gulamentar as feiras e garantir a 
participação dos feirantes e do 
município na organização do se-

tor. Para ele, uma lei daria maior 
segurança jurídica e evitaria que 
futuras administrações pudessem 
interromper as atividades por meio 
de decretos. “O decreto pode ser 
derrubado, mas a lei ninguém ti-
ra.”

Hernani também criticou a si-
tuação envolvendo o fornecimento 
de energia elétrica nas feiras. Se-
gundo ele, é preciso estabelecer 
em lei as responsabilidades das 
secretarias municipais para que 
problemas de infraestrutura sejam 
solucionados.

Vereadores defendem 
permanência na 
Agricultura
Julinho Lopes (PP) afirmou 

que as feiras devem continuar 
vinculadas à Secretaria de Agri-
cultura e que é preciso ouvir os 
trabalhadores antes de qualquer 
mudança. O vereador também 
defendeu maior participação 
dos produtores rurais nas fei-
ras. “Lei já existe, vamos pe-
gar as leis que existem e fazer 
funcionar.”

Na avaliação de Rafael An-
dreeta (Republicanos), a mobili-
zação dos feirantes demonstrou 
união e força. Ele criticou uma 
eventual transferência das feiras 
para o Turismo e afirmou que a 
atividade sempre esteve vinculada 
à Agricultura.

O vereador também questio-
nou o encaminhamento de pedidos 
de interessados em trabalhar nas 
feiras. Segundo ele, tradicional-
mente as solicitações passam pelo 
Atende Fácil e são encaminhadas 
à Secretaria de Agricultura, mas 
teriam sido enviados diretamente 
ao gabinete da vice-prefeita em al-

guns casos. “Voltar para onde tem 
que ser: Secretaria de Agricultura, 
onde sempre foi e deu certo.”

Serginho Carnevale (PSD) 
lembrou sua relação antiga com as 
feiras, desde a infância, e afirmou 
que nunca foi contrário à ativida-
de. Ele também citou a existência 
de uma fila de aproximadamen-
te 100 pessoas interessadas em 
participar das feiras e defendeu 
a criação de uma grande feira no 
Parque Municipal Lago Azul.

Para o vereador, além da 
discussão sobre quem deve ad-
ministrar as atividades, é neces-
sário garantir uma estrutura legal 
permanente. “Hoje há um funcio-
nário apenas que cuida das feiras. 
Se esse funcionário sai por algum 
motivo, não temos lei que sustente 
as feiras de Rio Claro.”

Já Paulo Guedes (PP) des-
tacou que os pedidos para novos 
feirantes precisam seguir os pro-
cedimentos existentes, com en-
trada pelo Atende Fácil e análise 
da Secretaria de Agricultura. Ele 
defendeu que a definição de no-
vos espaços seja discutida com os 
próprios feirantes e com o Execu-
tivo, diante da limitação de áreas 
disponíveis.

Adriano La Torre (PP) con-
siderou acertada a retirada da 
proposta e afirmou que não vê 
justificativa para a transferência 
das feiras para a Secretaria de 
Turismo. “Graças a Deus que 
tiveram o bom senso de retirar 
para a Secretaria de Turismo. 
Não tem cabimento”. O vereador 
também defendeu que as feiras 
voltem a funcionar nos bairros 
e locais onde tradicionalmente 
eram realizadas.

Emilio Cerri (Podemos) tam-

Feiras livres dominam debate na Câmara de 
Rio Claro e projeto é retirado para discussão

bém se posicionou pela permanên-
cia da gestão na Agricultura. Sival-
do Faísca (PL) seguiu a mesma 
linha e afirmou que a pasta deve 
continuar responsável pelas feiras.

Fernando do Nordeste para-
benizou os feirantes pela mobiliza-
ção e citou os vereadores Serginho 
Carnevale e Hernani Leonhardt 
pela atuação na retirada do projeto.

Problemas de energia 
continuam
A discussão ocorre em meio 

a problemas de infraestrutura 
que afetaram o funcionamento 
das feiras livres. Atualmente, as 
atividades que enfrentam dificul-
dades estão sendo realizadas de 
forma conjunta no Espaço Livre 
da Avenida Visconde do Rio Cla-
ro, sempre a partir das 18h.

A mudança ocorreu depois 
que a concessionária de energia 
suspendeu o fornecimento nos 
locais onde algumas feiras eram 
realizadas, alegando a existência 
de ligações consideradas irregula-

res. Desde junho, a Prefeitura tenta 
regularizar a situação.

As feiras da Boa Morte, Jar-
dim Portugal e Praça das Tilápias 
passam por processo de adequa-
ção. Na semana passada, a Feira 
das Tilápias conseguiu retornar 
ao local tradicional após os pró-
prios feirantes providenciarem um 
gerador.

As demais atividades seguem 
provisoriamente concentradas no 
Espaço Livre.

A programação tradicional in-
clui a Feira do Corujão, às terças 
e sextas-feiras, na Vila Martins; 
Feira das Tilápias, às quartas-fei-
ras; Feira do Jardim Portugal, às 
quintas; Feira da Boa Morte, às 
sextas; Feira do São Benedito, aos 
sábados; e Feira do Cervezão, aos 
domingos.

Câmara já aprovou 
nova feira
A discussão também acon-

tece em um momento de expan-
são da atividade. Recentemente, 

a Câmara Municipal aprovou a 
criação da Feira do Jardim Públi-
co, aumentando a necessidade de 
uma regulamentação que defina 
critérios para funcionamento, or-
ganização, ocupação de espaços 
e infraestrutura.

Para os vereadores que de-
fenderam uma nova lei, a regu-
lamentação poderia evitar que 
mudanças administrativas ou 
de governo coloquem em risco 
a continuidade das feiras e ga-
rantir regras mais claras para os 
trabalhadores.

Ao final, com a pressão dos 
feirantes e a divergência entre os 
parlamentares, a proposta de trans-
ferência para a Secretaria de Tu-
rismo foi retirada para novas dis-
cussões. O debate, porém, deixou 
evidente que, além da definição 
da secretaria responsável, perma-
necem pendências relacionadas 
à energia elétrica, infraestrutura, 
organização, concessão de espaços 
e regulamentação das feiras livres 
em Rio Claro.

Divulgação

Na noite de segunda-feira 
(31), durante a sessão da Câma-
ra, a vereadora Néia Garcia (PL) 
recebeu o motorista Pedro Paulo 
de Oliveira Rosa para a entrega 
da Moção de Congratulações e 
Louvor pelos serviços prestados 
à Câmara Municipal ao longo de 
mais de 14 anos.

A homenagem contou tam-
bém com a presença de sua es-
posa, Daniela Cristina Seneme 
Rosa, e dos filhos,Enzo Gabriel 
Seneme Rosa e Lavinia Seneme 
Rosa, que acompanharam esse 
momento especial de reconheci-
mento pela trajetória profissional 
de Pedro Paulo.

“Quero parabenizar o Pedro 
Paulo que, ao longo dessa tra-
jetória, tem desempenhado suas 
funções como motorista com 
muita responsabilidade, ética, 
dedicação e comprometimen-
to com o serviço público. Seu 
trabalho, sempre realizado com 
zelo, competência e respeito, 
contribui diretamente para o 
bom andamento das atividades 
desta Casa de Leis”, destacou 
Néia Garcia.

A Moção de Congratula-
ções e Louvor é uma forma de 
reconhecimento e agradecimento 
por todos esses anos de serviços 
prestados e pela importante con-
tribuição de Pedro Paulo ao Poder 
Legislativo de Rio Claro.

Câmara entrega Moção de 
Congratulações e Louvor 
ao motorista Pedro Paulo

Homenagem reconhece os mais de 14 anos de dedicação, 
responsabilidade e comprometimento do servidor

Foto: Divulgação

zação do evento. A organização 
também deverá planejar a área em 
conjunto com os órgãos de trânsito 
e mobilidade urbana, quando ne-
cessário.

A responsabilidade pela dispo-
nibilização do espaço ficará com 
o organizador do evento, seja ele 
público ou privado, desde que a ati-
vidade ocorra em espaço público 
mediante autorização do municí-
pio. A regulamentação dos critérios 
operacionais, técnicos e de fiscali-
zação será feita posteriormente pelo 
Executivo.

Patrulha do Idoso terá 
diretrizes definidas
Também em segunda discus-

são, os vereadores aprovaram por 
16 votos favoráveis o Projeto de Lei 
nº 136/2025, de autoria do vereador 
Serginho Carnevale, que estabelece 
diretrizes gerais para a atuação da 
Patrulha do Idoso em Rio Claro.

A proposta prevê ações in-
tegradas de proteção, prevenção, 
monitoramento e acompanhamento 
de pessoas idosas em situações de 
violência, negligência, abandono ou 
violação de direitos. O texto deter-
mina ainda articulação com a rede 

municipal de proteção e atendimen-
to à pessoa idosa e com órgãos e 
entidades que atuam na defesa desse 
público.

Entre os princípios previstos 
estão a dignidade e autonomia da 
pessoa idosa, a proteção integral e 
prioritária prevista no Estatuto do 
Idoso, a integração entre segurança 
pública, assistência social, saúde e 
direitos humanos e o atendimento 
humanizado, preventivo e contínuo. 
A proposta também prevê participa-
ção da comunidade e de instituições 
públicas e privadas na promoção de 
uma cultura de respeito à população 
idosa.

Preservação de nascentes
Outro projeto aprovado foi 

o Projeto de Lei nº 137/2025, 
também de autoria de Serginho 
Carnevale, que institui o Progra-
ma Municipal de Preservação de 
Nascentes. A matéria recebeu 16 
votos favoráveis.

O programa terá como ob-
jetivos identificar e mapear as 
nascentes existentes em Rio Cla-
ro, promover ações de proteção e 
recuperação de áreas degradadas, 
incentivar áreas de preservação 

permanente e estimular a partici-
pação de escolas, universidades, 
entidades ambientais, produtores 
rurais e sociedade civil.

O texto também prevê cam-
panhas educativas e ações comu-
nitárias, além de parcerias com 
entidades públicas e privadas para 
desenvolver projetos de proteção 
dos recursos hídricos.

Veto do Executivo é mantido
Além dos projetos de lei, a 

Câmara analisou o veto total do 
prefeito Gustavo Perissinotto ao 
Autógrafo nº 5642, referente ao 
projeto de autoria do vereador 
Rafael Andreeta sobre lotação, 
atribuições e anuência de servido-
res públicos municipais. O veto foi 
aprovado por 13 votos favoráveis 
e cinco contrários.

Na justificativa, o Executivo 
alegou, entre outros pontos, impacto 
financeiro e interferência na organi-
zação administrativa e na gestão de 
pessoal. O projeto estabelecia, entre 
outras medidas, que transferências 
de lotação e alterações de atividades 
dependessem da concordância pré-
via e expressa do servidor.

Com as aprovações, a sessão 

desta segunda-feira colocou na pau-
ta temas ligados à mobilidade urba-
na, proteção da pessoa idosa, meio 
ambiente e administração pública, 

incluindo medidas que passam a es-
tabelecer novas regras para eventos 
e políticas de atendimento em Rio 
Claro.
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FUTEBOL EUROPEU

E segue o massacre contra Gianni Infantino

(Instagram)

O presidente da 
FIFA Gianni Infantino 
ainda sofre pressões 
enormes, mesmo tendo 
desistido de “vender” as 
competições promovidas 
pela entidade

Eduardo Sócrates 
Bergamaschi

A Federação Holandesa 
de Futebol em comunicado no 
último domingo, solicitou a re-
alização de uma cúpula interna-
cional em Amsterdã, mas que 
não contasse com a presença do 
atual presidente da Fifa, Gianni 
Infantino.

Segundo o comunicado, o 
objetivo desta cúpula seria “re-
formar a entidade máxima do 
futebol mundial”. E seria uma 
ampla reforma na governança 
da entidade. 

Ainda no comunicado, a 
Federação Holandesa de Fute-
bol diz que a entidade máxima 
do futebol mundial precisa de 
“uma nova liderança a partir de 
2027”, enfatizando que apenas a 
mudança de presidente não seria 
suficiente.

“Primeiro, precisamos de-
terminar que tipo de futebol 
internacional a FIFA precisa”, 
afirma a Federação Holandesa. 
E ela defende ainda uma orga-
nização “forte e confiável”, com 
governança aprimorada, maior 
transparência e supervisão in-
dependente.

Especialistas internacio-
nais dão como certa a saída de 
Infantino, mas esta solicitação da 
Federação Holandesa ainda não 
surtiu o efeito que ela esperava 
na Europa e no mundo.

 Foto: Nhac NGUYEN / AFP
do Campeonato Italiano também 
poderiam chegar aos seis pontos, 
mas até o encerramento desta co-
luna não tinhamos os resultados 
dos jogos.

A líder, até então, Interna-

zionale foi a Cagliari e venceu 
o time da casa por 1 x 0. Em 
Milão, o Milan recebeu o Vene-
zia e ganhou por 2 x 0. La Juve 
recebeu em Turim o Parma e 
venceu por 2 x 0.

LA LIGA - 3ª RODADA
DATA	 JOGO

28/08	 RACING SANTANDER	 3	 x	 2	 ELCHE
28/08	 ALAVÉS	 1	 x	 0	 VILLAREAL
29/08	 LEVANTE	 5	 x	 2	 BETIS
29/08	 REAL SOCIEDAD	 2	 x	 1	 ESPANYOL
29/08	 SEVILLA	 1	 x	 3	 ATLÉTICO DE MADRI
30/08	 REAL MADRID 	 4	 x	 0	 MÁLAGA
30/08	 DEPORTIVO A CORUÑA	 3	 x	 1	 VALENCIA
30/08	 CELTA DE VIGO	 0	 x	 2	 ATHLETIC BILBAO
31/08	 OSASUNA   	 1	 x	 0	 GETAFE
31/08	 BARCELONA	 5	 x	 2	 RAYO VALLECANO

PREMIER LEAGUE - 2ª RODADA
DATA	 JOGO

28/08	 CRYSTAL PALACE	 1	 x	 4	 MANCHESTER CITY

29/08	 LIVERPOOL	 1	 x	 1	 NOTTINGHAM FOREST

29/08	 BOURNEMOUTH	 1	 x	 1	 EVERTON

29/08	 COVENTRY CITY	 0	 x	 1	 HULL CITY

29/08	 TOTTENHAM	 0	 x	 2	 NEWCASTLE

30/08	 CHELSEA	 4	 x	 3	 BRIGHTON

30/08	 LEEDS UNITED	 1	 x	 1	 BRENTFORD

30/08	 SUNDERLAND	 1	 x	 0	 FULHAM

30/08	 MANCHESTER UNITED	 5	 x	 2	 IPSWICH

31/08	 ASTON VILLA	 0	 x	 1	 ARSENAL

CAMPEONATO ITALIANO - 2ª RODADA
DATA	 JOGO
28/08	 MILAN	 2	 x	 0	 VENEZIA
29/08	 FIORENTINA	 0	 x	 2	 FROSINONE
29/08	 MONZA	 2	 x	 3	 UDINESE
29/08	 SASSUOLO	 2	 x	 1	 TORINO
29/08	 JUVENTUS	 2	 x	 0	 PARMA
30/08	 NAPOLI	 1	 x	 2	 COMO
30/08	 LAZIO	 1	 x	 0	 GENOA
30/08	 CAGLIARI	 0	 x	 1	 INTERAZIONALE
31/08	 LECCE	 0	 x	 4	 ROMA
31/08	 ATALANTA	 1	 x	 0	 BOLOGNA

Gianni Infantino vem sofrendo enorme pressão

La Liga 2026/27
A terceira rodada de La Liga 

2026/27 tem, no momento, ape-
nas o Real Madrid com 100% 
de aproveitamento, sendo que 
Barcelona, que é o outro time 
que pode chegar nesta marca, 
jogaria ontem, segunda-feira, 
31/08/2026 e por questões de 
horário não conseguimos levar 
aos nossos leitores os resultados 
dos jogos.

O Real Madrid com gols de 
Bellingham, Alfonso Herrero 
(contra), Mbappé e Arda Guler 
derrotou o Málaga por 4 x 0 e 
dormiu na liderança isolada da 
competição.

O Atlético de Madrid se re-
cuperou do tropeço da segunda 
rodada e mesmo jogando fora 
de casa venceu o Sevilla pelo 
placar de 1 x 3 e dorme na vi-
ce-liderança.

A decepção neste início de 
temporada fica por conta do Villa-
real que em três partidas, conquis-

tou apena um ponto, muito pouco 
para quem terminou na terceira 
posição na temporada passada. 

Premier League 2026/27
Duas rodadas são muito 

pouco para se medir em que pé 
se encontram os times que dispu-
tam a Premier League 2026/27.

O atual campeão e candi-
datíssimo à nova conquista, o 
Arsenal, venceu bem a primeira 
partida jogando em casa contra 
um dos times que se qualificaram 
este ano para disputar a Premier, 
o Coventry City, pelo placar de 3 
x 0 e faria a sua segunda partida 
na tarde de ontem, segunda-feira, 
31/08/26.

O Hull City que também 
subiu este ano, disputando a 
competição pela sexta vez na 
história surpreende neste início 
com duas vitórias e com os mes-
mos seis pontos do Manchester 
City, que venceu o seu segundo 
jogo, desta feita contra o Crystal 

Palace fora de casa, por 4 x 1 e 
dorme na liderança, com 100% 
de aproveitamento.

O Hull City, nesta segunda 
rodada, jogando fora de casa 
contra o Coventry City que tam-
bém é novato na Premier Lea-
gue, venceu por 1 x 0 e também 
tem 100% de aproveitamento.

O United, em sua segunda 
partida mostrou a que veio neste 
ano e venceu bem, jogando em 
casa, a equipe do Ipswich Town, 
por 5 x 2.

O Chelsea recebeu o bom 
time do Brighton e venceu por 4 
x 3, num grande jogo, e manteve 
100 % de aproveitamento.

Campeonato Italiano
Nestas duas primeiras ro-

dadas do Campeonato Italiano, 
Internazionale, Milan e Juventus 
dominam a competição com seis 
pontos ganhos, 100% de aprovei-
tamento. Roma e Atalanta que fi-
zeram os jogos da segunda-feira 



 (Instagram)
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Alex Palou conquista quinto 
título da Indy e iguala recorde
E. Cortez

Alex Palou é campeão da 
temporada 2026 da Indy. O es-
panhol garantiu o quinto título de 
sua carreira no domingo (30), no 
circuito oval de Milwaukee, nos 
Estados Unidos, com uma etapa 
de antecedência para o encerra-
mento do campeonato.

Aos 29 anos, Palou tor-
nou-se o piloto mais jovem da 
história da Indy a alcançar cin-
co campeonatos. Além disso, 
igualou o recorde de quatro tí-
tulos consecutivos estabelecido 
por Sébastien Bourdais entre 
2004 e 2007. 

O piloto da Chip Ganassi 
Racing também é o único cam-
peão espanhol da categoria.

Palou chegou a Milwaukee 
com 97 pontos de vantagem na 
liderança e precisava manter 
uma diferença mínima de 54 
pontos após a rodada dupla pa-
ra confirmar matematicamente o 
campeonato. Na primeira prova, 
vencida por Pato O’Ward, ele 
terminou em quinto lugar. De-
pois, fechou a segunda corrida 
(também vencida por O’Ward) 
na décima posição, resultado 
suficiente para assegurar a taça.

Quinto título com 
motor Honda
O campeonato de 2026 

também amplia uma marca im-
portante para a Honda. Os cinco 
títulos conquistados por Palou na 
Indy foram obtidos com motores 
da fabricante japonesa.

A Honda chegou ainda ao 
seu 12º campeonato de fabrican-
tes na IndyCar. No campeonato 
de pilotos, o título de Palou re-
presenta o 22º conquistado por 
um competidor utilizando mo-
tores Honda no automobilismo 
de monopostos norte-americano.

Palou entra em 
grupo restrito
Com cinco títulos, Palou 

passou a ocupar sozinho a ter-
ceira posição na lista de maio-
res campeões da IndyCar. À sua 
frente estão apenas dois nomes: 
A.J. Foyt, com sete campeona-
tos, e Scott Dixon, seu compa-
nheiro na Chip Ganassi Racing, 
com seis.

A conquista também re-
presenta o 18º título da Chip 

Ganassi Racing na categoria. 
Palou é agora o segundo maior 
campeão da equipe, atrás apenas 
de Dixon.

Disputa pelo vice
A temporada, porém, ainda 

não terminou. O último compro-
misso de 2026 será o Grande 
Prêmio de Monterey, no circuito 
de Laguna Seca, no próximo 

fim de semana. Palou chega à 
etapa final com o campeonato 
definido e poderá correr pela vi-
tória sem a pressão da disputa 
pelo título.

Em Laguna Seca, o espa-
nhol também terá uma pintura 
especial em homenagem a Alex 
Zanardi, bicampeão da Indy e 
uma das figuras históricas da 
Chip Ganassi Racing.

A disputa pelo vice-campe-
onato segue aberta. Lundgaard 
assumiu a segunda posição, com 
507 pontos, apenas dois à frente 
de Kyle Kirkwood e quatro de 
Pato O’Ward.

David Malukas aparece em 
quinto, com 484 pontos, e tam-
bém possui chances matemáticas 
de terminar o campeonato na se-
gunda colocação. 

Alex Palou 
conquistou o 
quinto título da 
Indy e entrou 
para a  história

Único brasileiro em tempo 
integral no grid da Indy em 2026, 
Caio Collet teve um fim de semana 
difícil em Milwaukee. O piloto da 
A.J. Foyt Racing terminou a primei-
ra prova em 24º após um incidente 
com Josef Newgarden e ficou em 
23º na segunda corrida. Com os re-
sultados, Collet permanece na 23ª 
posição do campeonato, com 180 
pontos, em sua temporada de estreia 
na categoria.

O brasileiro sofreu desde a 
primeira sessão da rodada du-
pla de Milwaukee com a falta de 
desempenho do carro da Foyt. A 
equipe chegou a cogitar a troca do 
motor para a segunda corrida do fim 
de semana, mas alegou ao portal 
GRANDE PRÊMIO que acabou 
sem tempo hábil para a mudança 
em decorrência da transferência 
das voltas finais da corrida 1 para 
o domingo (30).

Collet largou para a primeira 
prova no sábado às 15h30, mas a 
chuva não permitiu a conclusão 
do evento, interrompido na volta 
91. A Indy realocou a etapa pa-
ra o domingo — inicialmente às 
10h, mas depois transferida para 
às 19h novamente por conta da 
chuva. 

A Foyt havia trocado o motor 
de Collet no GP de Washington, em 
que ocorreram problemas nos dois 
treinos livres. A equipe optou por 
reutilizar uma unidade de potência 
que já havia sido usada, o que evi-
tou que houvesse alguma punição 
ao piloto. 

No entanto, havia um temor 
de que o brasileiro pudesse sofrer 
algum tipo de falha na corrida e 
também no decorrer do campeonato.

No único treino livre de Milwa-
ukee, Collet não encontrou velocida-
de em nenhum momento e terminou 
a sessão em 24º, à frente apenas de 
Nolan Siegel, que bateu logo no iní-

Caio Collet fecha fim de 
semana difícil em Milwaukee

Brasileiro teve final de semana difícil em Milwaukee

Depois de se despedir dos ovais 
da Indycar com a disputa da rodada 
dupla em Milwaukee, no próximo 
final de semana Caio Collet dispu-
ta a etapa de Laguna Seca, último 
desafio de sua temporada de estreia 
na categoria.

O piloto da AJ Foyt Racing 
busca encerrar a temporada em alta 
no icônico traçado. A pista que se-
diará a última etapa da Indycar traz 
boas lembranças para o brasileiro, 
uma vez que foi no traçado de 3.602 
metros e 11 curvas de Monterrey 
que ele venceu as duas provas da 
Indy NXT em 2025. 

Será neste cenário que o piloto 
do carro #4 buscará encerrar a tem-
porada 2026 da Indycar com um 
bom resultado.

Com 95 voltas programadas, a 
corrida terá aproximadamente 342 
quilômetros de duração pelo desa-

fiador traçado americano. 
A programação da etapa de La-

guna prevê um treino livre na sexta-
-feira, no sábado acontece o segundo 
treino livre e o classificatório.

No domingo os pilotos retor-
nam para a disputa da corrida que 
terá transmissão ao vivo pela Band, 
ESPN e Disney +.

“Fazia tempo que não chegáva-
mos em uma etapa sem ritmo como 
foi no último final de semana. Ten-
tamos fazer o melhor possível para 
evoluir o carro, mas não encontra-
mos o caminho. Agora é pensar em 
Laguna Seca, tentar reconstruir tudo 
e terminar a temporada em alta por 
lá. Essa é uma pista que eu gosto 
muito e tenho ótimas memórias do 
ano passado. Então agora é trabalhar 
para terminar o ano de cabeça er-
guida e trazer um ótimo resultado”, 
ressaltou.

Brasileiro quer terminar
temporada 2026 da 
Indycar “de cabeça erguida”

Collet se prepara para a prova na pista em que venceu pela Indy NXT 
em 2025

 (Instagram)

cio, e 1s2 atrás de Josef Newgarden, 
o mais rápido da atividade.

Ao portal, a Foyt negou que 
houvesse algum tipo de problema 
de confiabilidade com o motor, mas 
a equipe, por meio de um porta-voz, 
se esquivou e não explicou os mo-
tivos pelos quais a troca planejada 
para a corrida 2 não foi feita após 
o treino livre.

“Nosso diretor-técnico, Mike 
Armbrester, disse que não há ne-
nhum problema de confiabilidade 
com este motor. Ele pode atingir 

o limite de quilometragem em 
Laguna Seca. Portanto, a equipe 
planejava trocá-lo entre a corrida 
1 e a corrida 2 em Milwaukee, já 
que a penalidade teria um impacto 
menor em um oval, onde é mais 
fácil ultrapassar do que em um cir-
cuito misto. Quando a programação 
mudou por causa da chuva, não 
houve tempo para trocar o motor”, 
explicou a Foyt.

Por fim, Collet deve enfrentar 
uma punição no grid de largada 
em Laguna Seca por conta da tro-

ca de motor, que, segundo a Foyt, 
ocorreu após o término da corrida 
que fechou o fim de semana em 
Milwaukee.

Isso tudo praticamente encer-
rou as chances de Collet conquistar 
o título de Novato do Ano. O brasi-
leiro caiu para a 24ª colocação no 
campeonato, com 31 pontos atrás 
de Dennis Hauger e 12 para Mick 
Schumacher. Para ter possibilidades 
das conquistas, precisa chegar ao 
menos no segundo lugar em Laguna 
Seca.

(AJ Foyt)
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A disputa pelo título da In-
dy NXT  chega à última rodada 
aberta: Enzo Fittipaldi perdeu a 
liderança do campeonato após 
terminar o GP de Milwaukee, 
disputado no último domingo 
(30), na sétima posição. Com o 
resultado, o brasileiro caiu para 
o segundo lugar e agora está três 
pontos atrás do norte-americano 
Nikita Johnson.

Johnson terminou a prova em 
quinto e assumiu a liderança com 
505 pontos. Fittipaldi soma 502, 
enquanto Tymek Kucharczyk apa-
rece em terceiro, com 476. O po-

lonês, companheiro de equipe do 
brasileiro na HMD Motorsports, 
ainda tem chances matemáticas de 
conquistar o campeonato, mas está 
29 pontos atrás do líder.

A vitória ficou com Max 
Garcia, da Abel Motorsports, que 
conquistou seu primeiro triunfo na 
categoria. Jack Beeton terminou 
em segundo e Juan Manuel Correa 
completou o pódio. 

Fittipaldi chega à decisão 
com quatro vitórias 
Apesar de ter perdido a lide-

rança, Fittipaldi continua como o 

piloto que mais venceu na tem-
porada. O brasileiro soma quatro 
vitórias, duas poles, nove resulta-
dos entre os cinco primeiros e 11 
chegadas no top 10 em 15 corridas. 
Também liderou 95 voltas, núme-
ro superior ao de qualquer outro 
piloto do campeonato.

Título será decidido 
em Laguna Seca 
Depois de Milwaukee, res-

tam duas corridas para definir o 
campeão da Indy NXT. As pro-
vas serão disputadas nos dias 5 
e 6 de setembro no WeatherTech 

Raceway Laguna Seca, na Cali-
fórnia, em uma rodada dupla que 
encerra a temporada.

O cenário coloca Fittipaldi 
a apenas três pontos de Johnson, 
diferença que pode ser revertida 
já na primeira corrida. Ele chega 
à decisão com uma vantagem im-
portante em número de vitórias e 
com a maior quantidade de voltas 
lideradas entre os três. Além disso, 
já demonstrou força nos circuitos 
permanentes ao vencer as duas 
provas de Mid-Ohio e uma das 
corridas do fim de semana de In-
dianápolis.

Enzo Fittipaldi perde liderança em Milwaukee,
mas segue com chances de título da Indy NXT

Apesar de ter perdido a liderança, Fittipaldi chega à última etapa 
como favorito ao título

(Instagram)

A Harley-Davidson Bagger 
World Cup fechou o domingo em 
Aragón com a segunda corrida 
da penúltima etapa da temporada 
2026. Andrea Iannone garantiu a 
varrida do fim de semana, ven-
cendo no sábado e novamente na 
corrida 2, com Eric Granado em 
segundo e Archie McDonald em 
terceiro. 

Com isso, o brasileiro vai para 
a final da Bagger na Áustria na 
vice-liderança, sete pontos atrás 
de McDonald, que deixou Aragón 
na ponta do campeonato com um 
total de 174 pontos. 

Óscar Gutiérrez segue em 
terceiro, mas agora 26 atrás, en-
quanto Andrea Iannone entra ofi-
cialmente na briga pelo título na 
grande final, com um déficit de 27 
pontos para o australiano.

Depois da vitória na sprint no 
sábado, Marc Márquez voltou ao 
lugar mais alto do pódio no domingo 
(30), ao triunfar no GP de Aragón, 
13ª etapa da temporada 2026 da 
MotoGP. 

O piloto da Ducati tomou a li-
derança da prova após superar Mar-
co Bezzecchi na sexta das 23 voltas 
disputadas no MotorLand, autódro-
mo localizado na cidade espanhola 
de Alcañiz, e conteve a pressão de 
Pedro Acosta para triunfar.

Acosta, com a KTM, cruzou 
a linha de chegada com a segunda 
colocação, depois de andar próximo 
de Márquez por boa parte da prova. 
Bezzecchi, com a Aprilia, comple-
tou o pódio com o terceiro lugar, 
depois de largar da pole position. 
Álex Márquez, com uma Ducati da 
Gresini, foi o quarto, enquanto Jorge 
Martín, da Aprilia, fechou o top-5.

Fermín Aldeguer completou 
a prova com a sexta colocação 

com uma Ducati da Gresini, ter-
minando logo à frente de Fabio Di 
Giannantonio, sétimo com outra 
Ducati, preparada pela VR46. 
Enea Bastianini, com uma KTM 
da Tech3, foi o oitavo após superar 
Diogo Moreira na volta final, dei-
xando o brasileiro da LCR Honda 
em nono. Brad Binder, da KTM, 
fechou o top-10. Na classificação 
geral, ele ocupa o 14º lugar, com 
64 pontos.

Confira o top 10 do campeonato 
de pilotos após Aragón:
1º – Jorge Martín – 256 pontos
2º – Marc Márquez – 237
3º – Marco Bezzecchi – 232
4º – Fabio Di Giannantonio – 208
5º – Ai Ogura – 203
6º – Pedro Acosta – 189
7º – Raúl Fernández – 186
8º – Francesco Bagnaia – 143
9º – Álex Márquez – 128
10º – Fermín Aldeguer – 90

Marc Márquez varre 
etapa da MotoGP 
em Aragão

Diogo Moreira fez um ba-
lanço positivo do fim de semana 
do GP de Aragão. O brasileiro da 
LCR exaltou a consistência no 
MotorLand e apontou que quer 
seguir a mesma linha de trabalho.

“No início, foi difícil, pois 
sabíamos que a situação seria 
mais difícil para nós com o 
pneu médio”, contou Diogo. 

“Aí, consegui lutar, e foi bom”, 
comentou. Estamos fazendo um 
bom trabalho, e foi um fim de se-
mana consistente. Vamos seguir 
trabalhando assim”, destacou.

A MotoGP volta a acelerar 
entre os dias 11 a 13 de setembro 
para o GP de San Marino e da 
Riviera de Rimini, 14ª etapa da 
temporada 2026.

Moreira celebra fim de semana consistente em
Aragão: “Estamos fazendo um bom trabalho”

Nono 
colocado no 

GP de Aragão, 
Diogo Moreira 

relatou fez 
um balanço 

positivo 
do fim de 
semana

A Red Bull vai decidir nesta 
quarta-feira (2) se Isack Hadjar 
poderá retornar às pistas para o GP 
da Itália, que acontece no final de 
semana. O francês ficou de fora da 
última etapa, na Holanda, depois de 
lesionar o punho esquerdo em um 
treino de boxe.

A informação é do portal in-
glês PlanetF1. Caso seja novamen-
te constatada a impossibilidade de 
Hadjar voltar a correr, a Red Bull 
vai manter a mesma escalação de 
Zandvoort, com Liam Lawson, 
então piloto da Racing Bulls, ocu-

pando a vaga de Isack ao lado de 
Max Verstappen.

Yuki Tsunoda, por sua vez, 
permanecerá no time de Faenza 
formando dupla com Arvid Lin-
dblad. Reserva da Red Bull, Yuki 
foi bem na Holanda, ficando a uma 
posição da zona de pontos, e ainda 
terminou a corrida à frente do titu-
lar Lindblad.

Lawson, por sua vez, levou os 
taurinos ao sétimo lugar, garantin-
do pontos importantes depois do 
abandono precoce de Verstappen 
ainda na volta 1.

Red Bull define nesta 
quarta-feira se Hadjar 
retorna após lesão no punho

Equipe deve 
definir nesta 

quarta-
feira se 

francês terá 
condições 
de voltar 

para o GP 
da Itália

Bagger World Cup: 
Granado vai ao 
pódio na corrida 2

Brasileiro conquistou pódio 
no domingo e vai para a 

grande final da categoria na 
Áustria na vice-liderança

A Harley-Davidson Bagger 
World Cup encerra a primeira tem-
porada de sua história no fim de 
semana de 18 a 20 de setembro, 
acompanhando a MotoGP no GP 
da Áustria.

(Instagram)

MotoGP: Márquez vence 
GP de Aragón. Diogo Moreira 
conquista o top-10

(Instagram)

(Instagram)
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Variedades
Sesi-SP estreia comédia afetiva de Mouhamed 
Harfouch nesta quinta-feira Rio Claro 

Foto: Cláudia Ribeiro/Divulgação

Espetáculo Meu 
Remédio, em que o ator 
canta e toca violão, terá 
quatro sessões no Sesi 
Rio Claro, nos dias 3, 4, 5 
e 6 de setembro

Divulgação

A partir do dia 3 de setembro, 
o SesiI-SP leva aos palcos de suas 
unidades no interior de São Paulo 
o solo Meu Remédio, inspirado na 
própria história do ator, cantor e 
compositor Mouhamed Harfouch, 
em uma turnê de 24 sessões por 
cinco cidades. 

A estreia é em Rio Claro, com 
sessões dias 3, 4, 5 e 6 de setembro 
no teatro do Sesi Rio Claro, Avenida 
M-29, nº 441, no Jardim Floridiana. 
A circulação segue por Itapetininga, 
Sorocaba, Campinas e Ribeirão Pre-
to, com apresentações programadas 
até 1º de novembro. De graça. 

A turnê de Meu Remédio pelo 
interior paulista faz parte da progra-
mação teatral do Sesi-SP, que leva 
a seus teatros produções do circuito 
profissional escolhidas pela excelên-
cia artística, sem abrir mão da pes-
quisa de linguagem e da diversidade 
cultural na programação. 

Escrito, produzido e interpreta-
do pelo próprio ator, com direção de 
João Fonseca (dos musicais Djavan 
– uma história pra contar, Tim Maia: 
Vale Tudo, Cazuza: pro dia nascer 
feliz e Cássia Eller, entre outros es-
petáculos), o solo autobiográfico 
chega premiado (Melhor Solo pelo 
Prêmio Arcanjo 2025 e Melhor Dra-
maturgia na Fita (Festa Internacional 

de Teatro de Angra dos Reis) depois 
de reunir mais de 10 mil espectado-
res em três temporadas seguidas de 
casa cheia no Rio de Janeiro e em 
São Paulo. 

Com mais de 30 anos de carrei-
ra, Harfouch é filho de pai muçul-
mano sírio e mãe católica brasileira, 
criado no Rio de Janeiro nos anos 
1980 entre duas heranças que levou 
tempo para conciliar. Meu Remédio 
nasceu, segundo o próprio autor, 
com vocação de estrada: “Eu quis 
criar esse espetáculo pra ser meu 
espetáculo de bolso, pra eu poder 
ter sempre debaixo do meu braço 
e levar pra onde pudesse”, conta. 
“Ele foi pensado pra ser simples, 
pra funcionar em qualquer lugar e 
poder ser adaptável.”

Comédia afetiva 
Em 2020, ainda na pandemia, 

Harfouch e Fonseca haviam estre-
ado on-line um primeiro monólo-
go do ator, Homem de Lata, sobre 
paternidade. Passada a pandemia, 
era desejo do diretor remontá-lo 
nos palcos, mas o ator sentiu que o 
texto tinha ficado datado e decidiu 
escrever uma história nova. Foi o 
início de Meu Remédio, que levou 
dois anos para ficar pronto. “Eu 
escrevia uma parte e deixava, tipo 
vinho, encostado”, relembra. “Achei 
que realmente eu não ia montar essa 
peça.” 

Coube a Fonseca não o deixar 
desistir. “Se não fosse o João, eu 
não sei se eu teria elaborado tudo, 
porque ele ficava no meu pé”, re-
conhece Harfouch, que assumiu 
sozinho quase todas as frentes do 
projeto. “Nesse espetáculo eu fui 
meio polvo: escrevi, produzi, fiz a 

trilha, atuo”, brinca, e preferiu não 
também dirigir. “Eu tinha curiosi-
dade, pensei em dirigir. Aí eu falei: 
não tenho condição, já faço muita 
coisa. E o João foi um parceiro fun-
damental, porque ele tem um olhar 
muito doce, muito assertivo.” 

O processo de escrita fun-
cionou também como elaboração 
pessoal, ainda que Harfouch nunca 
tenha feito análise. Muitos psicólo-
gos, terapeutas e psicanalistas que 
assistiram ao espetáculo acharam 
que só podia ser fruto de anos de 
terapia e chegavam a chamá-lo de 
“paciente em remissão”. “Eu sempre 
dizia que nunca tinha feito análise”, 
conta. “Na verdade, o teatro foi meu 
grande terapeuta.” A definição que 
prefere para o gênero da peça nasceu 
da mesma lógica, quando descartou 
o rótulo “comédia terapêutica”, su-
gerido por parte da crítica: “É uma 
comédia afetiva”, corrige. Terapêu-
tica, explica, soa clínico demais. Ele 
já perdeu a conta de psicólogos que 
o procuraram depois de assistir ao 
espetáculo. 

Há ainda uma coincidência 
que o próprio autor gosta de des-
tacar: Meu Remédio estreou, em 
janeiro de 2025, no mesmo teatro 
carioca onde Harfouch debutara 
como ator, 30 anos antes. “Tudo 
ligado. Muito simbólico”, resu-
me. O resultado é, segundo ele, 
deliberadamente despretensioso. 
Chegou a resistir a incluir música e 
violão em cena, por temer parecer 
“aquele ator que quer mostrar que 
é polivalente”, até que as canções 
se encaixaram sozinhas na narra-
tiva, como Carimbador Maluco, 
de Jorge Ben Jor, que dialoga com 
uma fala do próprio texto: “Meu 

nome era um carimbo, um rótulo, 
um crachá.”

Mais de 10 mil espectadores 
e duas temporadas esgotadas 

A trajetória de Meu Remédio já 
rendeu números que poucos solos 
autorais alcançam. Depois da estreia 
carioca, em janeiro de 2025, e de 
passagens pela Fita (Festa Interna-
cional de Teatro de Angra) e por Juiz 
de Fora, o espetáculo ficou em car-
taz no Rio até agosto: praticamente 
um ano seguido de fins de semana 
em cena, segundo o próprio ator. 

Em São Paulo, foram duas tem-
poradas consecutivas: primeiro no 
Teatro Santos Augusta, entre feve-
reiro e abril, onde, nas palavras de 
Harfouch, “a gente bombou, lotou, 
esgotou”; depois no Teatro Multi-

plan, no Morumbi Shopping, onde 
soma quase cem apresentações. No 
total, mais de dez mil pessoas já vi-
ram a peça. 

A crítica também endossou: 
em resenha de quatro estrelas, o 
jornalista Miguel Arcanjo Prado 
descreveu Meu Remédio como uma 
“sofisticada ode à ancestralidade” e 
“um antídoto contra o preconceito”. 

Já Tânia Brandão, do blog Fo-
lias Teatrais, brincou com as farmá-
cias vizinhas ao teatro para reco-
mendar a peça: “esqueça a farmácia 
e escolha ir ao luminoso teatro, para 
tratar de si com mais carinho”.

 
Direção de João Fonseca 
é focada no ator 
A direção de João Fonseca, 

ele explica, “é focada na atuação 

do Mouhamed e na sua capacidade 
em interpretar diversos personagens 
diferentes apenas através do seu tra-
balho corporal e vocal”. Fonseca diz 
que “o cenário e o figurino vão se 
transformando junto com o persona-
gem, e a luz preenche o palco vazio 
ajudando a criar todos os lugares da 
jornada dele”. 

João conheceu Mouhamed na 
Cia Limite 151 onde o ator fez uma 
substituição num espetáculo que ha-
via dirigido. “Desde então queríamos 
trabalhar juntos. Antes da pandemia 
começamos a elaborar um projeto 
que teve que ser interrompido e se 
transformou no Homem de Lata, es-
petáculo on-line de sucesso. Assim 
que acabou a pandemia, retomamos 
a ideia de um espetáculo presencial e 
daí nasceu Meu Remédio.”

O ator Mouhamed Harfouch apresenta, nesta semana, comédia em Rio Claro

Divulgação

No domingo (30), o Centro 
Cultural Roberto Palmari em Rio 
Claro ficou pequeno. Famílias, 
amigos, educadores e parceiros 
lotaram o espaço para assistir às 
apresentações de encerramento 
das 160 crianças e adolescentes 
que participaram ao longo do ano 
do projeto Ginástica Rítmica – 
Formando Cidadão. O que se viu 
no palco, porém, foi só a ponta 
visível de uma transformação que 
aconteceu nos bastidores — nos 
treinos, nas escolas, dentro de casa. 

Cada coreografia carregava 
uma história diferente. Por trás 
dos movimentos sincronizados e 
das fitas coloridas, havia crianças 
que aprenderam a chegar no ho-

rário, a respeitar o colega, a não 
desistir quando o exercício não 
saía como planejado. E que, ago-
ra, se apresentaram com a cabeça 
erguida diante de uma plateia que 
acompanhou, de perto, cada etapa 
dessa jornada. 

O festival não marcou ape-
nas o fim de um ciclo. Marcou 
o início dos próximos passos de 
cada participante. Os resultados 
apareceram onde mais importa: na 
melhora do rendimento escolar, na 
redução da evasão e, sobretudo, na 
autoconfiança de quem descobre 
que é capaz. 

Quando o esporte vira ferra-
menta de educação, todo mundo 
ganha. Famílias que antes não 
tinham onde deixar os filhos no 
contraturno escolar passaram a 

Divulgação

O espaço Exposição Lú 
Pedroso Artes do Shopping Rio 
Claro, administrado pelo Grupo 
AD, contará com oficinas artís-
ticas gratuitas durante o mês de 
setembro.

A artista Lú Pedroso trabalha 
com découpage em vidros, em 
madeira e em tela, pintura orgâ-
nica em garrafa ou cerâmica e 
pintura em tela, e quem aprecia 

Shopping Rio Claro recebe oficinas de arte gratuitas com Lú Pedroso

O espaço Exposição Lú 
Pedroso Artes contará 
com oficinas artísticas 
gratuitas

Foto: Divulgação/Shopping RC

artes plásticas pode participar das 
oficinas que acontecem nos dias 
2, 9, 16, 23 e 30 de setembro, ao 
lado da loja Centauro.

 “A artista Lú Pedroso tem 
uma exposição fixa no Sho-
pping Rio Claro, onde também 
compartilha seus conhecimen-
tos em artes plásticas todas as 
quartas-feiras. As pessoas inte-
ressadas em aprender técnicas 
de découpage, craquelê e pintura 
orgânica e em tela podem fazer a 
inscrição antecipada pelo What-
sApp (19) 98443-6979”, afirma 
Bárbara Crocco, coordenadora 
de Marketing do Shopping Rio 
Claro.

Ginástica Rítmica encerra projeto em Rio Claro 
unindo esporte e transformação social

contar com um espaço seguro e 
estimulante. Professores ganharam 
alunos mais engajados. E a cidade 
ganhou jovens com perspectivas 

— não de medalhas, mas de vida. 
O Projeto Ginástica Rítmi-

ca – Formando Cidadão é uma 
realização da Associação Fábrica 

de Saúde, Esporte e Cultura e do 
Ministério do Esporte, por meio 
da Lei de Incentivo ao Esporte do 
governo federal, com patrocínio da 

Rumo Logística e do Instituto Ru-
mo, além do apoio da prefeitura de 
Rio Claro, por meio da Secretaria 
de Esportes.  

Festival reuniu 160 crianças participantes da iniciativa para celebrar conquistas que extrapolaram o esporte

Foto: Divulgação



RIO CLARO 01 - ESPACIAL 
HARRY POTTER E A PEDRA FILOSOFAL - 
25 ANOS (WARNER BROS SOUTH INC.) 
AVENTURA/FANTASIA - 10 Anos - Duração: 167min. 
Sessões: 31/08 a 02/09 18h00 2D Dublado
Sessões: 30/08 14h00 - 17h20 2D Dublado 
Sessões: 30/08 20h40 2D Dublado

HOMEM-ARANHA: 
UM NOVO DIA (SONY) 
Ação - 12 Anos - Duração: 145min. 
Sessões: 31/08 a 02/09 15h15 - 21h10 2D Dublado 
Sessões: 27/08 a 28/08 15h15 - 18h10 - 21h05 2D Du-
blado
Sessões: 29/08 15h00 - 18h00 - 21h00 2D Dublado

RIO CLARO 02 
HOMEM-ARANHA: 
UM NOVO DIA (SONY) 
Ação - 12 Anos - Duração: 145min. 
Sessões: 27/08 a 28/08 14h35 - 17h30 - 20h30 2D Du-
blado 
Sessões: 29/08 a 30/08 14h05 - 17h15 - 20h00 2D Du-
blado 
Sessões: 31/08 a 02/09 14h35 - 17h30 - 20h30 2D Du-
blado

RIO CLARO 03
2D DUB - COYOTE VS ACME 
(GRUPO PARIS FILMES) 
COMEDIA / ANIMAÇÃO - 6 Anos - Duração: 105min. 
Sessões: 27/08 a 28/08 14h40 - 19h15 2D Dublado 
Sessões: 29/08 a 30/08 14h30 - 19h15 2D Dublado 
Sessões: 31/08 a 02/09 14h40 - 19h15 2D Dublado

PONTO SEM RETORNO 
(WALT DISNEY STUDIOS) 
Ação/Ficção Cientifica - 14 Anos - Duração: 120min. 
Sessões: 27/08 a 28/08 16h50 - 21h25 2D Dublado 
Sessões: 29/08 a 30/08 16h50 - 21h25 2D Dublado 
Sessões: 31/08 a 02/09 16h50 - 21h25 2D Dublado

RIO CLARO 04
PATRULHA CANINA: 
UMA AVENTURA DINO (PARAMOUNT PICTURES) 
ANIMACAO/AVENTURA - 6 Anos - Duração: 90min. 
Sessões: 27/08 a 28/08 15h25 - 17h25 2D Dublado 
Sessões: 29/08 a 30/08 13h40 - 15h30 2D Dublado 
Sessões: 31/08 a 02/09 15h25 - 17h25 2D Dublado

SOBRENATURAL: 
AGORA ENTRE NÓS (SONY) 
Terror - 14 Anos - Duração: 105min. 
Sessões: 27/08 a 28/08 19h20 - 21h30 2D Dublado 
Sessões: 29/08 a 30/08 17h20 - 19h30 - 21h40 2D Du-
blado 
Sessões: 31/08 a 02/09 19h20 - 21h30 2D Dublado

RIO CLARO 05 SEMI-VIP
2D DUB - SAGRADO CORAÇÃO – SEU REINO 
NÃO TERÁ FIM (KOLBE ARTE PRODUCOES) 
RELIGIOSO - 12 Anos - Duração: 90min. 
Sessões: 31/08 a 01/09 18h50 2D Dublado

2D NAC - COLEGAS E O HERDEIRO 
(H2O DISTRIBUIDORA DE FILMES SA) 
COMÉDIA - Nacional Livre - Duração: 85min. 
Sessões: 02/09 14h40 - 16h15 2D Nacional 
Sessões: 27/08 a 28/08 15h00 - 16h50 2D Nacional 
Sessões: 31/08 a 01/09 15h00 - 16h50 2D Nacional

A ODISSEIA 
(UNIVERSAL FILMES) 
ACAO/FANTASIA - 14 Anos - Duração: 175min. 
Sessões: 29/08 20h30 2D Dublado 

HARRY POTTER E A PEDRA FILOSOFAL - 
25 ANOS (WARNER BROS SOUTH INC.) 
AVENTURA/FANTASIA - 10 Anos - Duração: 167min. 
Sessões: 30/08 14h40 2D Dublado 
Sessões: 31/08 a 02/09 20h45 2D Dublado 
Sessões: 30/08 21h00 2D Legendado 

HOMEM-ARANHA: 
UM NOVO DIA (SONY) 
Ação - 12 Anos - Duração: 145min. 
Sessões: 30/08 18h00 2D Dublado 
Sessões: 02/09 18h00 2D Dublado 
Sessões: 27/08 a 28/08 19h30 2D Dublado 

O FIM DA RUA
(WARNER BROS SOUTH INC.) 
Ação/Aventura - 14 Anos - Duração: 100min. 
Sessões: 29/08 14h00 2D Dublado 

SOBRENATURAL: 
AGORA ENTRE NÓS (SONY) 
Terror - 14 Anos - Duração: 105min. 
Sessões: 29/08 16h10 - 18h20 2D Dublado 

A semana abrirá com energia 
extra, ótima para tomar a frente de 

um projeto. Só filtre informações, notícias 
desencontradas circularão, confirme antes 
de agir. Use a força da manhã para cuidar 
da autoestima e da imagem. Um momento 
quieto no fim do dia separará o real do ima-
ginado. Vá primeiro no que pedirá coragem. 
Agosto terminará com você mais forte! 

O dia pedirá atenção no traba-
lho, informações difusas e mudanças 

de plano poderão confundir a rota, confirme 
as orientações antes de executar. Com mais 
disposição e uma dose maior de tolerância, 
você resolverá bem os desafios e superará 
os obstáculos. Mensagens claras serão sua 
melhor ferramenta, sua postura madura trará 
reconhecimento. Firme a reputação! 

Questões íntimas e de dinheiro 
pedirão análises profundas, um mer-

gulho nos sentimentos iluminará caminhos 
e soluções. Conte com clareza mental nas 
decisões. Um acerto de contas, financeiro 
ou afetivo, trará alívio. Números na mesa 
acalmarão qualquer conversa difícil. Confie 
no seu discernimento, renove objetivos e 
conquiste amizades num novo grupo! 

Foque nos assuntos práticos, 
discipline a rotina, cuide da saúde 

e planeje os próximos passos no trabalho. O 
céu ajudará a dar um passo maior na carrei-
ra. Transformar antigos padrões emocionais 
curará relações importantes em sua vida e 
também abrirá espaço para novas conexões. A 
participação em um evento abrirá uma porta 
de trabalho em outro lugar. 

A rotina poderá sair do rotei-
ro, com atrasos e imprevistos que 

pedirão agenda flexível e paciência. Não 
marque compromissos em uma sequência 
apertada. O sono e a alimentação merecerão 
cuidado nesta virada do mês. Uma notícia 
de longe animará o dia. Chegue 10 minutos 
antes e tudo fluirá melhor. Relacionamentos 
cobrarão iniciativas corajosas. 

Reveja padrões de consumo e 
enxugue as despesas, o orçamento pe-

dirá cuidado e bom senso. Defina prioridades 
e foque na expansão do trabalho, você pode-
rá iniciar uma parceria e melhorar a situação 
financeira. No amor, o diálogo ficará mais 
fácil, encare uma conversa delicada e crie 
planos a dois, a cumplicidade estará alta. 
Deixe o clima leve com a família.

Deslocamentos e viagens 
serão cansativos hoje, com plane-

jamento tudo dará certo. O dia ajudará a 
vencer burocracias e resolver pendências 
de documentação. As finanças ficarão mais 
organizadas, racionalize gastos e organize 
o orçamento. Mudanças no jeito de se co-
municar surtirão efeito positivo nos rela-
cionamentos.

A semana começará com muita 
criatividade e animação. Ideias inteli-

gentes e fora do padrão enriquecerão seu 
trabalho, principalmente os projetos autorais. 
No amor, o clima ficará sonhador, só cum-
pra o que combinar. Coloque em prática as 
oportunidades que surgiram nos últimos dias. 
Os filhos darão alegrarão o coração. Renove 
seus conceitos sobre o amor! 

O par ou o sócio estará mais 
sensível, escute com empatia antes 

de apresentar planos e soluções, seu jeito 
gentil e delicado desatará nós nas relações. 
No trabalho, a semana começará com acor-
dos e alinhamentos importantes. Não absor-
va o mau humor alheio, cultive emoções 
positivas. Um elogio sincero mudará o clima 
de uma reunião. Finalize um ciclo! 

Recados e informações pedi-
rão cuidado, deixe os combinados 

por escrito e releia antes de enviar. O ritmo 
de trabalho seguirá acelerado, não descui-
de da saúde e necessidades básicas. Parar 
em alguns instantes será uma atitude sábia. 
Apoio do par ou de um sócio dará segurança 
em um momento de dúvida. Deslocamentos 
serão cansativos, porém bem úteis! Astrologia 

aponta 5 signos com sor

O ambiente de trabalho e o 
cotidiano poderão parecer confusos, 

intercale os compromissos com pausas e 
um pouco de silêncio. Será um ótimo dia 
para terapia, meditação e para se fortalecer 
interiormente. Atividades criativas ganharão 
uma dose maior de inspiração, enriqueça 
seus projetos. No amor, atitude e entendi-
mento. Se estiver só, dê chances ao acaso! 

O trabalho em equipe impul-
sionará um novo projeto, reuniões e trocas 
com colegas serão bastante produtivas. Você 
poderá encerrar um grupo e iniciar outro. 
Orçamento apertado pedirá contenção de 
despesas, evite gastar dinheiro sem pla-
nejamento e aproveite também para abrir 
frentes de captação de recursos. Negócios 
imobiliários estarão aquecidos

GÊMEOS (21/5 a 20/6) VIRGEM (23/8 a 22/9) SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) PEIXES (20/2 a 20/3)

TOURO (21/4 a 20/5) LEÃO (22/7 a 22/8) ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) AQUÁRIO (21/1 a 19/2)

ÁRIES (23/3 a 20/4) CÂNCER (21/6 a 21/7) LIBRA (23/9 a 22/10) CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 3

3/dad — eso — gnv — mio. 4/avos. 5/átomo. 9/correntes.

EM
LINHARETA
ARCADENOE

GNVEBCOAR
ABRIDORE
NALUNSO
DADASCO

NEVOATOLA
ROPARIRÇ

CISNETRIO
AALGUEM

MIOINP
ANILARTUR

ATOMOESO
TONAOSSOS

É traçada
pela

régua

Estabele-
cimento
que lava
roupas

O piso co-
berto com 
produto que
dá brilho

Que tem
aptidão

para algo

À (?): sem
ter o que

fazer

O ataque
realizado
por aviões

Barco do
Dilúvio
(Bíblia)

Gás
Natural
Veicular
(sigla)

Exército
Brasileiro

(sigla)

Letra não
usada
antes
do "P"

Palavra
que acom-
panha cer-
tas frações

Papai,
em

inglês

(?) inoxi-
dável:

resiste à
corrosão

Formação
de regiões
serranas

Irineu
Marinho, 

empresário
brasileiro

(?)
elétrico:
agita o

Carnaval
"(?) Negro",

filme de
drama
(2010)

Opõem-
se aos
contras

Vogais
de

"caro"

Utilida-
des; em-
pregos

Unidade
básica da
molécula

Isso, em 
espanhol 

À (?): na
superfície
da água

Compo-
nentes do
esqueleto

Substân-
cia azul
corante

Alguma
pessoa
História
lendária

Dar à luz
Tecido sin-
tético da 

meia-calça

Súplica

Reação
instintiva
ao rato

Sem vali-
dade (fem.)
São forma-
das por elos

Passar 
o café

(?) Lipa,
cantora

Recriar a
cena do
crime 

Autran
Dourado,
escritor 

De tamanho inferior

Utensílio
que 

destampa
garrafas

Boba;
ingênua

É puro, no
campo

Conjunção
aditiva
O astro-

rei

Meu, em italiano

Natural
(abrev.)

(?) Antunes
Coimbra: 

o Zico (fut.)
Malvada
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27/08/2026 a 02/09/2026

RESUMO DAS NOVELAS
A Nobreza do Amor
Dumi sofre ao saber do casamento de Kênia 
com Pascoal. Mirinho visita as terras de Tonho, 
e Januário desconfia. Marta confronta Diógenes 
sobre a paternidade de Ritinha. Teresa sente-se 
aflita com a proximidade do retorno de José a 
Batanga. Pascoal pressiona Kênia sobre possí-
veis notícias de Dumi. Viriato descobre que a 
carta sobre Ritinha desapareceu de seus perten-
ces. Tonho leva  Bartô arma para que acreditem 
nos pedidos de milagre a Veneranda. Adônis 
flagra Geralda com Carrapato. Mirinho planeja 
prejudicar Tonho, e Manoel o repreende. Marta 
afirma a Viriato que Ritinha precisa saber quem 
é seu pai. Lúcia/Alika contrata Rosa para tra-
balhar no ateliê. Alika teme que Tonho não se-
ja capaz de acompanhá-la a Batanga. 

Por Você
Peixe e seus irmãos conseguem distrair Vera e fu-
gir da casa de acolhimento. Juarez sofre um aci-
dente e se culpa ao lembrar de Juli. Bela se de-
sespera ao descobrir sobre a fuga das crianças, e 
pede ajuda a Gabriel para encontrá-los. Peixe e 
seus irmãos tentam voltar para a casa onde mora-

vam com Juli, e descobrem que o imóvel tem ou-
tro morador. Vanessa se revolta ao saber por Le-
andra que Gabriel está ajudando Bela a encontrar 
os filhos de Juli. Iara desconfia da cobrança de Zé 
a Juarez. Bela e Juarez se dividem para procurar 
pelas crianças. Peixe, Ítalo, Glorinha e Samuca 
têm suas mochilas furtadas e se abrigam embai-
xo de um viaduto.

Quem Ama Cuida
Adriana, Pedro, Lyris e Nancy conversam so-
bre os próximos passos para a compra da parte 
de Ulisses da joalheria. Elisa confessa a Mau 
Mau que não tem ido ao médico. Rosa comen-
ta com Iuri sobre seu medo de não dar certo o 
plano de Adriana. Enéas fica sabendo por Oto-
niel que Elisa tem fibromialgia. Diná fala mal 
de Francesca para os funcionários. Pilar fica 
furiosa ao flagrar Ingrid no quarto de Iuri. Iu-
ri comenta com Lyris sobre seu receio de per-
der o emprego. Pilar diz a Ingrid que vai de-
mitir Iuri. Bruna reage quando Pedro lhe diz 
que não foi feliz com ela. Adriana pergunta a 
Bruna se foi ela quem ameaçou matar Pedro 
na época em que ela estava na cadeia.
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Fotos: Gustavo Awad (esq.) e Mônica Assan (dir.)

TERÇA-FEIRA, 1º DE SETEMBRO DE 2026 DIÁRIO DO RIO CLARO  l  www.j1diario.com.br18

Transição entre revestimentos no piso valoriza a 
integração entre ambientes nos projetos residenciais
O encontro sutil de dois 
materiais contribui para 
ressaltar a identidade da 
arquitetura de interiores, 
além de entregar um 
visual sofisticado e 
moderno

Divulgação

É inegável que a transição en-
tre revestimentos aplicados no piso 
entrega uma composição comple-
tamente interessante e contempo-
rânea. A bem da verdade, a expres-
sividade estética dessa combinação 
já existe desde a arquitetura clássica 
como uma técnica que substitui a 
instalação das conhecidas soleiras 
largas que perderam espaço para a 
elegância dessa união.

“A junção entre dois revesti-
mentos nos propicia a coesão visual 
dos projetos, além de demarcar o 
visual que planejamos para cada 
ambiente dentro de uma proposta 
de integração”, afirma a arquiteta 
Juliana Faria.

Segundo ela, a implementação 
desse encontro é possível graças a 
evolução dos recursos que auxi-
liam na realização do acabamento, 
tornando esse detalhe construtivo 
praticamente imperceptível.

Para tanto, a profissional lança 
mão de perfis metálicos de baixís-

sima espessura e de diferentes for-
matos, bem como o alinhamento 
rigoroso das juntas com o objetivo 
de eliminar qualquer desnível. “O 
acabamento precisa ser extrema-
mente delicado e são as caracterís-
ticas da obra que nos permite definir 
o elemento o item certo para cada 
situação”, explica.

Assim, as soleiras de pedra, que 
antes acompanhavam a espessura 
das paredes e chegavam a medir 
até 20 cm de largura, praticamen-
te desapareceram para dar lugar a 
uma leitura mais limpa dos espaços 
e uma circulação sem interrupções.

Cada revestimento
tem sua função
Utilizar materiais diferentes 

continua sendo uma necessidade em 
muitos projetos. Cozinhas, lavande-
rias e varandas demandam pisos, co-
mo o porcelanato, com acabamentos 
seguros em função do contato com 
a água e gordura, enquanto salas e 
dormitórios podem contar com re-
vestimentos mais aconchegantes, 
geralmente madeira ou vinílico.

Na concepção de Juliana, o de-
safio está em compatibilizar esses 
materiais com naturalidade. “Quan-
do temos uma cozinha integrada ao 
living, essa conexão pode acontecer 
de maneira linear ou com pagina-
ções mais criativas, como acontece 
com ladrilhos ou os formatos hexa-
gonais”, comenta.

Ela também relaciona a deli-
mitação de ambientes sem a criação 
de barreiras, como acontece nas 
propostas de integração. “Sem dú-
vidas a transição entre revestimen-
tos corrobora na criação da iden-

tidade que idealizamos para cada 
cômodo, preservando a percepção 
de amplitude que buscamos quando 
optamos por esse conceito”, opina 
a arquiteta.

A paginação escolhida in-

fluencia no resultado: enquanto 
alguns projetos adotam encontros 
lineares, outros exploram dese-
nhos orgânicos que entregam um 
encontro progressivo entre os re-
vestimentos.

O acabamento 
começa no contrapiso
Experiente, a profissional res-

salta e realça a importância de um 
planejamento técnico cuidadoso. 
“Quando revestimentos possuem 
espessuras diferentes, o contrapi-
so precisa ser preparado para que 
ambos terminem exatamente no 
mesmo nível”, orienta.

Em um dos projetos do escritó-
rio, Juliana utilizou piso vinílico na 
área social e revestimento cerâmi-
co na cozinha sem qualquer perfil 
aparente entre eles. O acabamento 
evidencia a precisão da execução.

“O porcelanato instalado com 
argamassa pode atingir cerca de 
dois centímetros de espessura, en-
quanto o piso vinílico tem apenas 
dois ou três milímetros. Por isso, 
é necessário calibrar o contrapiso 
durante a execução para que ambos 
terminem perfeitamente nivelados”, 
recomenda.

A compatibilização entre os 
pisos considera fatores como o uso 
do ambiente, o comportamento dos 
materiais e a existência de diferenças 
de altura entre os revestimentos. Os 
perfis de inox, por exemplo, prote-
gem as bordas da madeira durante a 
instalação, reduzem o contato com 
a umidade da argamassa e oferecem 
acabamento quando há pequenos 
desníveis.

Para a arquiteta Juliana 
Faria, a interligação entre 
dois revestimentos exige 
planejamento técnico e 
soluções discretas para 
garantir continuidade estética, 
conforto e segurança

Nesse apartamento, Juliana Faria viabilizou a sinergia entre o piso cerâmico hexagonal cinza especificado para a cozinha e o assoalho de madeira em 
réguas, que se prolonga para o estar

O encontro entre o porcelanato e o vinílico exige o nivelamento do contrapiso 
para compensar as diferentes espessuras dos revestimentos e garantir 
uma transição sem desníveis

No espaço da varanda integrada 
ao dormitório, a arquiteta 
escolheu a associação entre o 
ladrilho hidráulico hexagonal e o 
assoalho de madeira. O encontro 
nivelado entre os materiais 
dispensa soleiras aparentes

Fotos: Mônica Assan

Fotos: Divulgação

Projeto Juliana Faria  |  Fotos: Gustavo Awad
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